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de peixes mortos 

no Rio Vouga 
Quem esteve nas margens do Rio 

Vouga durante o passado fim-de- 
-semana pôde constatar mais um 
crime contra 0 meio ambiente, pois, 
uma descarga de uma fábrica situa- 
da no Caima, afluente do Vouga, 
provocou a morte a milhares de 
peixes, que se encontram a apodre- 
cer nos extensos areais do rio, 

contaminando o ar já de si tão 
poluído. 

Alertadas, ao longo dos anos, as 
autoridades competentes, até hoje 
nada tem sido feito no sentido de 
terminar com a exterminação da 
fauna piscícola do Rio Vouga. 

Além disto, a contaminação das 
águas constitui um perigo para a 

saúde pública, visto que grupos de 
crianças apanham peixe para leva- 
rem para as suas casas. 

Este facto está a provocar uma 
onda de revolta na população, tendo 
os habitantes de Macinhata do Vou- 
ga preparado um corte da EN. 1, a 
fim de chamar a atenção das autori- 
dades. Foi, ainda, entregue um 

abaixo-assinado à Câmara Municipa: 
de Águeda, no sentido de uma to- 
mada de posição da autarquia, para 
que se possam encetar contactos 
que ponham termo a este atentado à 
natureza, que prejudica os agricul- 
tores, pondo em perigo as suas se- 
menteiras, e a saúde das populações 
ribeirinhas. 
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Os caçadores portugueses vão ter 
que fazer exame para obter a res- 
pectiva carta-— é uma recomenda- 
ção da CEE, é também uma maneira 

Já ontem demos notícia do fun- 
cionamento da FARAV/85, a de- 

correr até ao dia 18 de Agosto no 
recinto de feiras e exposições. Al- 

Caçador vai ter que fazer exame 
“|parater carta 

de eventualmente poder obviar às publicada no «Diário da República» das transgressões relativas ao 
sob a forma de diploma do Minis- exercício da caça se devem ao 

A obrigação do exame, que vigora tério da Agricultura. 
transgressões na caça. 

já para a próxima época, veio ontem 

Artesanato de qualidade na FARAV/85 

guns dos stands representativos da 

quase totalidade dos municípios do 
distrito mostram peças de artesa- 

Aí se justifica que «grande parte 

que a foto documenta, num prato 

evocativo da elevação de Águeda-a 

desconhecimento por parte dos ca- 

Cont. na página 11 

  

   
   

    

um oleiro com pergaminhos 

Mais notícias da FARAV/85, na 
nato de grande qualidade, como a cidade, da autoria do mestre Breda, página 3
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Crianças expõem 
trabalhos de um ano 

sentações de Anadia e Oliveira do 
Bairro. Mas outras de não menos 
importância e interesse ainda tra- 
remos a estas colunas. 

  

BILHETE DA BEIRA 

A Beira 

está em festa 
Mais um Verão que nos entra pela porta e a visão da 

Beira em festa! Chegam emigrantes por todas as es- 
tradas, por todos os caminhos das mais recônditas 
aldeias carros de matrícula alemã ou francesa. As poucas 
esplanadas de cafés começam a ficar cheiras a partir do 

Verdadeiramente interessante é a 
exposição que se encontra patente 
ao público aveirense no pavilhão 

exposições do município. Trata-se distrito de Aveiro, desde Espinho à 
de uma «mostra» de trabalhos exe- Mealhada. As fo 

cutados por crianças das escolas E Pen aa 

  

pôr-do-sol. Corre uma brisa ligeira e correm risos e 
gargalhadas de mais uma piada contada. Cada um exibe a 
sua roupa diferente, o seu carro bem apetrechado. 
Ouvem-se por todo o lado as altas fidelidades a tocar ora 
rock ora Marco Paulo. São fatos coloridos, nas antenas 
dos automóveis mais um laço de tule do recente ca- 
samento ou baptizado, que se veio fazer à terra. O fica que 
por contar são as saudades que se passaram, a vida dura 
que se passou, as amarguras, os desgostos, o sofri- 
mento da vida do emigrante! 

“Chegam comboios e camionetas da capital. Carros 
particulares que vêm vazios e vão carregados de 
batatas, hortaliças, garrafões de vinho e azeite. Os jovens 
enchem as esplanadas, misturam-se com outros jovens, 
contam piadas, histórias de mistério, mais um roubo, 
mais um louco, mais um drogado, que bom que é viver na 
capital! Esquecem-se de contar como é enfadonho estar 
na bicha do autocarro, na bicha da matrícula da fa- 
culdade, na bicha da estrada que vai para a praia, na 
cidade cheia de desempregados, de gente sem lugar para 
viver! 

Uns e outros voltam às Beiras, bebem a seiva que os 
há-de alimentar por mais um ano, esquecem o que há e o 
que há-de vir, para verem a Beira em festa. 

Para aqueles que aqui vivem sol a sol, a festa 
reencontra os familiares distantes, entregam o fruto do 
seu trabalho, vivem a alegria que é possível viver. O 
Inverno voltará, e sozinho no plantio da terra, na agrura 
do frio que não passa, da chuva que insiste e persiste, o 
agricultor beirão pensará. 

«Vale a pena o sacrifício, o tempo de festa voltará... 
em Lisboa não há azeite deste... na Alemanha sabe bem 
esta chouriça...». 

Mas por agora... a Beira está em festa!... 

Luísa Lopes     

rectangular do recinto de feiras e 

+     
primárias e pré-primárias de tado o repórter captou mostram as repre- 

VAGOS INDICA NOMES 

Rocha Almeida e Carlos Neves 

candidatos a deputados pelo PSD 

No plenário alargado a militantes e 
simpatizantes do partido, o Núcleo 
do PSD em Vagos indigitou os no- 
mes de Carlos Neves e Rocha Al- 
meida, para candidatos a deputados 
pelo círculo de Aveiro às próximas 
eleições legislativas. 

Da escolha, que obteve o con- 
senso das duas facções represen- 
tadas no plenário — uma das quais 
afecta ao actual vereador do mu- 

discutido, ao contrário do que che- 
gou a constar-se, o perfil do can- 
didato à Câmara, que tudo indica 
possa vir a ser o dr. João Rocha, 
apesar da forte oposição que con- 
tinua a ter dentro do próprio partido. 
  
  

João Rocha, que ainda recente- 
mente venceu as eleições para a 
Comissão Política Concelhia, foi 
cabeça de lista nas últimas eleições 

«Estudante sofre!!!» 
nicípio, dr. João Rocha — vai ser 
agora dado conhecimento aos ór- 
gãos distritais do partido. 

Na mesma reunião, realizada-na 
Ponte de Vagos, não chegou a ser 

autárquicas, e a sua vitória, que 
esteve por um triz, apenas foi en- 
sombrada pelas peripécias rocam- 
bolescas que envolveram alguns 
elementos da lista. 
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Ser estudante em Portugal, é 
dificil pois há uma constante 
incerteza acerca do futuro. Esta 
incerteza acentua-se cada vez 
mais, por exemplo para os que 
pretendem entrar na Universida- 
de, as dificuldades são muitas 
pois têm que ter notas excelen- 
tes. Além disso os que terminam 
O curso não sabem se têm em- 
prego, e muitas vezes estudam 
vários anos e acabam por apenas 
arranjar um emprego que não 
lhes exige a qualificação que 
conseguiram à custa de tanto 
trabalho. 

O futuro é pois difícil! 
Quando se é mais novo, so- 

nha-se ter um emprego que nos 
agrade e no qual nos sintamos 
realizados. Mas a realidade é 
bem diferente, aquilo que gos- 
tariamos de fazer não está, a 
maior parte das vezes, ao nosso 

alcance. Quase todos deseja- 
riamos seguir uma carreira de 
investigação ou qualquer outra 
profissão aliciante, mas o facto é 
que acabamos por ir para o 
ensino, onde além de não termos 

qualquer preparação pedagógi- 
” ca, temos que por vezes lec- 

cionar assuntos que não têm   

nada a ver com:as habilitações 
que temos. Vamos assim trans- 
formar-nos em professores mal 
qualificados e desinteressados. 
Claro que isso se reflecte nos alu- 
nos que acabam por ter um defi- 
ciente aproveitamento. 

Os nossos cursos universitá- 
rios, têm também, quanto a 
mim, um grave defeito, são 

demasiado teóricos. Não pre- 
tendo culpar disso os professo- 
res “universitários, pois é-lhes 
impossível, com cento e tal 
alunos, dedicarem-se a cada um, 
de modo a que seja possível, 
cada aluno fazer um trabalho de 
investigação, que exige uma 
orientação permanente. A ver- 
dade é que se o curso a que 
estou mais ligada é interessante, 
poderia sê-lo muito mais. Há 
também uma grave lacuna, neste 
curso, assim como em todos os 
cursos da Faculdade de Letras, 
Não temos nestes cursos 0 es- 
tágio incorporado. Se nas Facul- 
dades de Ciências, por exemplo 

o estágio acompanha o curso, os 

alunos de Letras saem para dar 
aulas sem qualquer preparação 
pedagógica. Nem de perto nem 
de longe os alunos de Letras 

imaginam como se irão desen- 
vencilhar da tarefa de dar aulas, 
pois na Faculdade apenas lhe 
ministram assuntos relativos à 
matéria do curso. 

Mas não é apenas o ensino 
universitário que tem lacunas, 
também quanto a mim a nível 
liceal as coisas não se passam da 
melhor forma. Os alunos no 
princípio do ano escolar, ainda 
não sabem como vai ser no final 
do ano, se por exemplo vão ou 
não ter exames. Aconteceu mui- 
tas vezes comigo, os professo- 
res só chegarem no meio do ano, 
ficando as matérias incompletas 
ou então aparecerem professo- 
res sem qualquer preparação 
que não nos tiram as dúvidas e 
nos confundem. 

Apesar de tudo o que disse, o 
ensino tem os seus aspectos 

positivos. Há professores inte- 
ressados e competentes. Quan- 
do se tem um bom professor a 
uma cadeira, a matéria torna-se 
mais interessante e as notas por 
vezes são muito melhores. Um 
bom professor pode fazer muito 
por um aluno e influenciá-lo até 
na escolha de uma futura car- 
reira. 

« Penso-que o ensino em Por- 
tugal precisa de uma remodela- 
ção e maior interesse e atenção 
por parte das entidades compe- 
tentes. 

Ao chegar ao fim do meu 
curso são estas as minhas im- 
pressões. No entanto não quero 
deixar de frisar que gostei muito 
de ser estudante, vou ter sempre 
saudades deste tempo de estu- 
dante. Foram dezasseis anos da 
minha vida, que dediquei ao 

estudo, mas senti sempre prazer 

em estar com os colegas, rircom 
as palhaçadas dos amigos e 
brincar com os tiques dos pro- 
fessores. Prazer também em 
aprender novos assuntos que 
desafiam a nossa curiosidade. 

Por isso apesar de todos os 
problemas e incertezas, agora 

*que acabei penso que valeu a 
pena ter-me dedicado à vida de 
estudante. Apesar da natural 
alegria que sinto por finalmente 
ter terminado, 

Maria de Fátima 
Moura 

(recentemente 
licenciada) 
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Acuriosidade dos visitantes manifesta-se à sua passagem pelos diversos stands, designadamente naqueles onde 
podem ver «in loco» os artesãos em actividade. É uma oportunidade que o público não quer perder, e aproveita-a 

nesta Feira de Artesanato. 

| 
Uma actividade «em vias de extinção» é o que a nossa foto documenta. Um tecelão opera numa das representações 

concelhias, mostrando aquilo que ainda se faz no mais puro artesanato e numa verdadeira devoção à arte. 

PROMOVIDO PELO FAOJ 

Estágio de relações internacionais 
"para animadores 

  

s 
  

  

Novas Sociedades 

Comerciais 
Foram constituídas recentemente, na região de 

Aveiro, as seguintes novas sociedades comerciais com 
capital igual ou superior a cem mil escudos. 

Manuel Caçoilo & Fidalgo, Ld. — Sede: 
Gafanha da Nazaré, concelho de Ílhavo. Objecto: a pesca 
do arrasto, viveiros de peixe e o comércio, importação & 
exportação de peixe. Capital: 7.500.000800. 

Sociedade de Ensino Sever, Ld.º — Sede: 
Sever do Vouga. Objecto: instalação de colégio e trans- 
portes de alunos. Capital: 600.000800. 

Centro Médico de Bustos, Ld.º — Sede: lugar 
de Sobreiro, Oliveira do Bairro. Objecto: exercício de 
serviços de clínica geral, estomologia, prótese dentária e 
oftalmologia. Capital: 2.900.000$00. 

Carvalho & Mourão, Ld.º — Sede: Quinta do 
Simão, Esgueira, concelho de Aveiro. Objecto: indústria 
de lapidação de vidros e de espelhos e sua comer- 
cialização e comércio de materiais de construção. Capital: 
900.000$00. 

ALTERAÇÃO DE CAPITAL 

Na empresa «Manuel Figueiredo & Irmão, 
Ld.º», com sede no lugar do Serro, concelho de Oliveira 
de Azeméis foi alterado o capital social de 2.100.000$00 
para 4.600.000$00. 

Com esta alteração as quotas daquela sociedade 
ficaram distribuídas por duas quotas de 2.300.000$00 
sendo uma de cada um dos sócios. 

Na empresa «Seabras & Almeida, Ld.º», com 
sede em Oliveira do Bairro, foi alterado o capital social de 
300.000$00 para 400.000800, 

Com esta alteração as quotas daquela sociedade 
ficaram distribuídas por Vítor Manuel de Almeida Pinto, 
Fausto Francisco de Seabra, Alberto Pereira Baptista e 
Acácio Simões Martins, cada um com uma quota de 
100.000800.     

  

14 a 22 

SETEMBRO 

gueda/ 85 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ÁGUEDA 

TELS. 63366/8» TELEX 37084 

3750 ÁGUEDA 

No âmbito dos programas de Este estágio tem como tema ge- susceptíveis de intercâmbios entre 24 — Aveiro, tel. 28625), onde po- 
cooperação luso-francês e luso-ale- 

mão, o FAOJ vai promover a rea- 
lização de um estágio de relações 
internacionais para animadores, que 
se desenvolverá em três fases, res- 
pectivamente em França, Portugal e 
na Alemanha Federal 

  

nérico as «Relações Internacionais e 
Intercâmbio Multicultural no Domi- 

nio da Juventude», sendo os seus 
objectivos os seguintes: 

Sensibilização, informação, pre- 
paração e organização dos trâmites 
das cooperações internacionais 

hi INSTITUTO DE LÍNGUAS E TRADUÇÃO 

CURSO INTENSIVO — INGLÊS 

SETEMBRO — 85 
INSCRIÇÕES: ATÉ 31 DE JULHO 

E 
DE 2 A 6 DE SETEMBRO 

Para mais informações contactar: 

INSTITUTO DE LÍNGUAS E TRADUÇÃO 
R. Domingos Carrancho, 1-1.º Dt.º e Centro 
(aos Arcos) — Telef. 26923 — 3800 AVEIRO     

as várias organizações internacio- derão obter informações mais de- 
nais, nomeadamente ministérios do talhadas, até ao próximo dia 26 de 
tempo livre, juventude e desportos e Agosto. 
relações exteriores de França, a 
OFAJ (Office Franco-Allemand pour 
la Jeunesse) e o FAOJ do Ministério 
da Educação de Portugal, reflexão 
sobre o trabalho de cooperação in- 
ternacional no âmbito da juventude, 
visando uma melhor coordenação 
do mesmo, permitindo o aprofun- 
damento das relações entre os 
vários países envolvidos, através do 

intercâmbio linguístico, desportivo, 
cultural, profissional e socioeduca- 
tivo. 

As datas e os locais do estágio 
são: 

1.º semana — França — de 22 à 
29 de Setembro na CDRP da região 
de Bordéus. 

2.º semana — Portugal — 132 20 
de Outubro na Casa da Cultura da 
Juventude e Pousada da Juventude 
de Braga. 

3.º semana — Alemanha — de 1 a 
8 de Dezembro na Casa das Enfer- 
meiras de Andernach. 

Os interessados nesta iniciativa 
(jovens dos 18 aos 30 anos), resi- 
dentes no distrito de Aveiro, deverão 
fazer a respectiva inscrição na 
Delegação do FAO (Av. 25 de Abril, 

AGORA EM AVEIRO 

Croissants tipo francês 

FOLHADOS e TARTES e PIZZA 

NO CENTRO COMERCIAL OITA 
LOJA 308  
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Prevista para O próximo ano 
a abertura do novo Centro de Idosos 
da Mealhada Oo 

Com muito esforço, a Santa Casa 
da Misericórdia da Mealhada, con- 
tando com o apoio do Centro Re- 
gional de Segurança Social, conse- 
guiu pôr de pé um empreendimento 
que vai preencher uma lacuna da- 
quela vila. Referimo-nos ao novo 
Centro de Idosos, cujas obras se 
encontram já em fase adiantada, 
estando prevista a sua abertura para 
o próximo ano, e que poderá dar 
alojamento a 38 pessoas. 

O actual centro funciona num 
velho edifício que não proporciona 
as condições suficientes às 22 
pessoas ali instaladas, edifício que 

irá ser aproveitado para funcionar 
como Centro de Di. 

Por outro, a Misericórdia da 
Mealhada está interessada na utili- 
zação do hospital, após obras de 

beneficiação, tendo em vista a 
formação de uma enfermaria de 
retaguarda que, segundo um dos 
responsáveis da referida institui- 
ção, «é uma necessidade urgente do 

concelho, pois iria proporcionar às 
pessoas que têm doentes acamados, 
a possibilidade de poderem estar 
nos seus postos de trabalho». 

De salientar que este projecto já 
foi aprovado pelo secretário de Es- 
tado da Saúde, em 1981, não tendo 
tido seguimento, 

Importa, ainda, notar que a Santa 
Casa da Misericórdia da Mealhada é 
a instituição proprietária do edifício 
onde funciona o hospital, que se en- 
contra alugado ao Estado, não ten- 
do, porém, recebido deste último 
qualquer renda. 

COOPERATIVA DE CINEMA 

«GRANDE PLANO» 

COMEMORA ANIVERSÁRIO 
Integrado nas comemorações do 

seu terceiro aniversário, apresenta 
Ciclo de Cinema Francês na sede da 
Cooperativa, à Rua de José Estêvão, 
n.º 30 — Aveiro. 

Nos próximos dias 26 e 27 serão 
exibidos respectivamente, os filmes: 
«Le Diable Boiteux» de Sacha Guitry 
e «Une Si Jolie Petite Plage» de Yves 
Allegret. 

  

CUSTOS DA RURALIDADE? 

Concelho de Vagos com índices elevados 
de absentismo escolar 
Razões das mais diversas estão 

na origem, em Vagos, da elevada 
percentagem de alunos (cerca de 
16,7%), que anualmente não se ma- 
triculam no Ensino Preparatório — 
soube este jornal, junto da delegação 
escolar daquele importante concelho 

rural. 
Números referentes ao ano lectivo 

de 1983/84, O último que se co- 
nhece, indicavam que num total de 
377 alunos que concluiram a 2.º fase 
do Ensino Primário, nada mais nada 
menos que 63 ficaram pelo caminho. 
E destes, 56 tinham menos de 14 
anos, sendo curioso verificar que 23 
eram rapazes e 33 raparigas. 

A necessidade de um maior con- 
tacto com a lavoura, nuns casos, e à 

preocupação de ajudar a criar irmãos 
mais novos, noutros, são as prin- 
cipais causas, como afirmou a este 
jornal um elemento do Conselho Di- 
rectivo da Preparatória de Vagos. 

Porém, um outro óbice se tem 
colocado; a falta de emprego dos 
jovens, e o receio de uma gradual 
perda de interesse pela agricultura, 
têm levado os pais a «segurar» os 
seus filhos no amanho das terras, 
onde eventualmente não ganham 
vícios, e estão longe do contacto 
com os grandes centros. 

Para estas situações, qual o pro- 
cedimento que está a ser adoptado 
pelas Escolas? 

As normas regulamentadoras da 
escolaridade em viaor referem cla- 
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Aspecto das obras do futuro Centro de Idosos da Mealhada. 
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ramente que ela é obrigatória, pre- 
vendo multas para os prevarica- 
dores, que podem ir desde 200 até 

400 escudos. 
Contudo, quando é detectada a 

ausência à matrícula, a Escola envia 
um postal ao encarregado de edu- 
cação, que é assim chamado a ex- 
plicar a anómalá situação. Na grande 
maioria dos casos, porém, os pos- 
tais não têm resposta, e se a têm 
deixam sem solução o processo de 
repescagem. 

Apesar do decreto regulador, 
oriundo dos Ministério da Adminis- 
tração Interna, Justiça, Educação e 
Trabalho e Segurança Social, es- 
pecificar que deve ser solicitado 
auxílio aos órgãos autárquicos e à 

acção social, raramente tal tem sido 
pasto em prática, com prejuízo para 
a Escola e para os próprios alunos. 

No concelho de Vagos, as zonas 
mais atingidas pela «deserção» são 
as freguesias de Vagos (17), Calvão 
(14), Gafanha da Boa Hora (10) e 

Sosa e Calvão (6 cada). 

De referir, contudo, que de um 

total de 63 ausências, apenas 12 
encarregados de educação invoca- 
ram razões de «dificuldades eco- 
nómicas» para a continuação dos 
estudos dos seus educandos, sendo 
curioso verificar que a estatística 
não- refere casos de doença, de 
emigração ou de distâncias casa/ 
fescola. 
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Três vilas do nosso distrito 

privadas de caminho de ferro 

sem se saber porquê 
Pouca gente o saberá — sobretudo a mais jovem — mas a verdade é que 

as vilas de Ílhavo, Mira e Vagos, importantes localidades do nosso distrito, já 

estiveram prestes a ter caminho de ferro, conforme seguidamente se poderá 

constatar. Com efeito, satisfeitas as prescrições do decreto de 6 de Setembro 

de 1898, teria sido adicionado ao plano das vias férreas do Mondego, por 

Decreto n.º 12 682, de 15 de Novembro de 1926, o prolongamento do ramal 

de Aveiro, em leito próprio e via de um metro, por Ílhavo, Vagos e Mira a 

Cantanhede e bem assim um ramal que, saindo da estação de Aveiro para 0 

Norte e passando por baixo do viaduto de Esgueira, iria ao Canal de S. Roque. 

Por decreto, também datado de 15 de Novembro de 1926, precedendo 

parecer do Conselho Superior de Caminhos de Ferro, foi dada à Companhia 

Portuguesa para a Construção e Exploração de Caminhos de Ferro a 

concessão para a construção e exploração do referido prolongamento e 

ramal, que, porém, só se tornaria definitiva depois de aprovado pelo Govemo 

o contrato estipulando e referindo as condições em que a mesma seria dada. 

Este contrato, contudo, por motivos que se desconhecem, não chegou a 

ser celebrado, perdendo assim tão importante região uma grande ocasião de 

contar com tão excelente meio de comunicação e que, por razões sobeja- 

mente conhecidas, tanto a valorizaria — quer no aspecto turístico e 

comercial, quer no industrial e agrícola. 

Antero Fernandes 

E OS EEE ES Seas e 

EM ESPINHO 

Nova estação da CP 
Espinho-Vouga 
A Câmara Municipal de Espinho 

decidiu optar, finalmente, pela ins- 

talação da nova e futura estação 
ferroviária, na zona de Espinho- 
-Vouga. Esta decisão, que foi to- 
mada em reunião da edilidade, teve 
apenas uma abstenção, do vereador 
José Fonseca (PSD). a 

De facto, «muita tinta fez correr» 
esta nova instalação visto terem sido 
apresentadas muitas propostas. En- 
tretanto, a CM de Espinho contou 
com a colaboração do eng.” Mar- 

ques de Aguiar. Este urbanista 

analisou as propostas apresentadas 

e entendeu mais convenientes as 

seguintes: 

Localização no chamado Quar- 

teirão das Bandeiras (entre as Ruas 

8, 10, 25 e 27) ou na zona Espinho- 

Vouga. 

Baseando-se nestas soluções a 

edilidade espinhense resolveu então 

instalar a futura estação ferroviária 

na referida zona. 
JM. 

  

Curso na AIA sobre 

a produtividade 
e qualidade 
nas PME's 

Decorreu, de 18 a 20 do corrente 
mês, na sede da Associação Indus- 
trial de Águeda, um curso com à 
duração de 21 horas, subordinado 
ao tema «A produtividade e qualida- 
de nas PME's», tendo como orien- 
tador o eng.º Ataíde Garcia, técnico 
da COPRAI — Departamento de 
Produtividade da Associação Indus- 
trial Portuguesa 

Estiveram presentes, represen- 
tantes de oito empresas da região, 
que tiveram a possibilidade de rever 
e aprofundar os conceitos de gestão 
da produção e, simultaneamente, 

EM ALBERGARIA-A-VELHA 
Viatura 

dos bombeiros 

embateu 

num automóvel 

estacionado 
Cerca das 14 horas de ontem, no 

Largo 1.º de Dezembro, em Alber- 

garia-a-Velha, uma viatura dos 

Bombeiros Voluntários daquela vila, 

ao dirigir-se para a região de 

Águeda, a fim de combater um in- 

cêndio, despistou-se, indo embater 

num automóvel ligeiro que se en- 
contrava estacionado no referido 
largo. 

Do acidente resultaram ferimen- 
tos ligeiros num bombeiro, tendo o 
condutor da viatura fracturado uma 

perna. 
A GNR de Albergaria-a-Velha 

tomou conta da ocorrência. 

adquirir conhecimentos no domínio 

da contabilidade industrial, análise 

do produto e rentabilidade das 

empresas. 
À todos os participantes foi dis- 

tribuída diversa documentação so- 

bre a matéria ministrada, contri- 

buindo, assim, para um melhor 

acompanhamento dos assuntos 
abordados. 

Ao encerramento do curso esteve 
presente o vice-presidente da AIA, 

Joaquim Andrade Amaro, que pre- 

sidiu à entrega do «certificado de 

presença» a todos os participantes. 

SAÍDAS DOS BOMBEIROS 
DE AVEIRO 

As duas corporações da cidade, 
tiveram ontem saídas para atacar 
focos de incêndio nas zonas de Ta- 
begira e Mataduços. Tal como nos 
dias anteriores, 0 fogo foi no mato, 
não atingindo grandes proporções 

NECROLOGIA 
JOÃO PEREIRA CAJEIRA 

JOÃO BISPO — Faleceu no pas- 
sado dia 22, no Hospital de Ílhavo, 
João Pereira Cajeira, mais conhecido 
por «João Bispo», marítimo, de 83 
anos, viúvo, natural e residente em 
Ílhavo, na Rua dos Pescadores, 57. 

O extinto era pai de Emanuel Fer- 

nandes Cajeira. 
O funeral realizou-se ontem, 

saindo ua Igreja Matriz de Ilhavo, às 
18.30, para o cemitério local. 

Tratou a Agência Funerária Ilha- 

vense. 
À família em luto «Diário de 

Aveiro» apresenta sentidas 
condolências.
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CONDEIXA 

Consequências de uma lixeira mal localizada 

  

Um dos montes de lixo que se encontram nos iugares 

Há relativamente poucos 
anos e em curto espaço de 
tempo. tivemos o prazer de 
visitar S. Tiago da Compostela e 
Lourdes por duas vezes. A 
nossa arreigada curiosidade foi 
descobrir em ambas as cidades 
logo na primeira visita. algo de 
insólito que muito nos surpre- 
endeu, à escassas dezenas de 
metros dos locais sagrados. que 
são a grande atracção de cada uma 
delas. Em S. Tiago por detras 
du Catedral. na parte nascente. 
um muro de vedação de quin- 
tais, estava vergonhosamente 
envolto em silvas e uma lixeira. 
Em Lourdes. à menos de 200 
metros do Santuário. à beira rio 
num local onde estacionam 

LOUSA 

inúmeras camionetas de toda à 
Europa. verifiquei o mesmos 
junto a alguns prédios também 
muito desprezados. 

Comparei então com o nosso 
habitual desleixo e não fiquei 
desapontado. Afinal não era só 
em Portugal que acontecia a 
falta de respeito e de atenção 

pelas atracções turísticas. Mas... 
menos de dois anos passados. 
foi-nos dado visitar de novo os 
dois lugares e constatei que tudo 
se havia modificado no bom 
sentido. Em S. Tiago, lui en- 
contrar o mesmo local primo- 
rosamente limpo e até com uma 
placa onde se lia; «Defesa do 
ússeio. entregue à Polícia». en- 
quanto em Lourdes notei 

   

  

dbraz veis do pinal 

igualmente O recinto bastante 
limpo e policiado por gendar- 

mes. 
Esta recordação vem a pro- 

pósito do que ha dias nos Foi 
dado ver na área circundante de 
Conimbriga, uma das mais vi- 
sitadas zonas de turismo do 
nosso País. À beira da estrada 
nacional n.º 342. perto-do ramal 
que conduz às ruinas e ao mu- 
seu. existe uma vasta zona 

arborizada com algumas clarei- 
res continuamente utilizadas por 
turistas nacionais e estrangeiros 
para pigueniques e até para 
agradáveis fins-de-semana. 

Tão indicado é o local para 
horas de lazer. que à própria 
Câmara tem projectado ali a 

REGIÃO DAS BEIRAS 

  

Montes de entulho como este estão espalhados por todos os lados. 

instalação de um Parque de 
Campismo. Existiu à entrada da 
zona uma lixeira pública. que a 
Câmara reconhecendo que esta- 
va a poluir e a degradar o local. 
mandou encerrar. A medida toi 
ucertada. mas muito mal exe- 
cutada. porque não foram pon- 
deradas as eventuais conseguen- 
cias. Coma nós toda a gente vé 
hoje as entradas dessa lixeira. 
obstruidas com montes de en- 
tulho ao longo do caminho junto 

à berma. o que salvo; melhor 
opinião não nos parece acerta- 
do, Uma sebe de arbustos teria o 
mesmo efeito e era muito mais 
aconselhável em local que se 
pretende preservar para utilida- 
de pública, à beira de uma 

estrada de excepcional movi- 
mento, 

Além disso não houve o 
cuidado “de se providenciar no 
sentido de pór termo de vez para 
sempre. dos continuos despejos 
de entulho. lixo e toda a qua- 

lidade de detritos. que agora 
exalando pestilento cheiro. po- 
luem a atmostera-e destroem os 
magníficos recantos que na- 
quele pinhal permitiam a con- 
fecção de lanches. e as ugra- 

dáveis horas de lazer que tantos. 
tantas vezes alí passaram. E 
lamentavel o estado em que se 
encontra agora o pinhal du Bu- 
farda em'toda à sua extensão é 
profundidade. Não esqueçamos 
que ele está situado a escassas 

  

   

centenas de metros duma das 
mais frequentadas e importantes 
estações turísticas do Pais. Ha 
que ver para crer, por issó con- 
vidamos Os responsáveis pelo 
turismo regional. os responsá- 
veis pelo zelo e conservação da 
zona de Conimbriga, os respon- 
sáveis pela administração do 
nosso concelho e ainda todos os 
verdadeiros amigos de Condei- 
xa. para pessoalmente se certi- 
ficarem da degradação de toda 

aquela zona. Acuda-se-lhe en- 
quanto é possivel, embora já 
bastante tarde. Não deixem que 
Condeixa seja apontada ao Pais. 
como porca é consciente des- 
leixada. 

    

Ramiro de Oliveira 

Vai ser evocado o centenário do nascimento do dr. José Cardoso 

  

No pró imo dia 28, vai ser evocado na vila da Lousã 
o centenário do nascimento do dr. José Maria Cardoso, 
inolvidável figura de cidadão, que à causa do regio- 
nalismo beirão, à República e à democracia consagrou a 
maior parte da sua vida. 

Natural de Fajão, no conce- 
lhode Pampilhosa da Serra. foi. 
no entanto, a partir da Lousã. 
onde se veio à fixar por rudes 
familiares e profissionais, que o 
dr. Jose Cardoso desenvolveu 
importante actividade regiona- 
lista e politica. A serra da Lousa 
foi. pode dizer-se, à «menina 

MIRA 

dos seus olhos. ficando a de- 
ver-se-lhe. entre outras realiza- 

ções. a concretização da estrada 
que liga Lousã à Castanheira de 

Pêra e os acessos do Pio do 

Trevim e aos Poços do chamado 

Real Nevoeiro. em meados da 
decada de 20, Foi predominante 

   4 sua acção nos primeiros 
Congressos Beirões realizados. 
Presidiu à Sociedade de Detesa 
e Propaganda de Coimbra e ao 
Conselho Regional da Casa dá 
Comarca de Arganil. em Lis- 

boa 
Colaborou na imprensa repu- 

blicana da região. tendo até 
fundado um jomal, «O Serra- 

no. na Pampilhosa da Serra. 
Deputado às Constituintes o dr 
José Cardoso foi republicano 
seguidor do idealismo que en- 
formava o partido do dr. An- 
tônio de Almeida. Desempe- 

  

Está patente na Casa do Povo 

a I Exposição Colectiva do Concelho 
Na Casa do Povo de Mira esta 

patente até ao próximo dia 30 do 
corrente mês. à | Exposição 
Colectiva do Concelho 

A mostra é composta por 
trabalhos que abordam a bi- 
bliografia, as artes plásticas. as 
alfaias agricolas. o artesanato! 
as peças antigas e os trajes. 

No capitulo da bibliografia 
podem os interessados inteira- 
rem-se da vida e obra de 
Francisco Joaquim Bingre. Ho- 
rácio Poiares. Maria Aleofora- 
do. Florêncio Neto. Ribeiro 
Maçarico. Luis de Miranda 
Rocha. Carlos Madeira. João 
Frada e Paulo Jorge da Costa 
Pinto 

Anur Dionísio, Carlos Frei- 
re. Carlos Lourenço. Fátima 
Duarte. Fernando Gaspar. 
Humberto Gaspar. João Al- 
meida. João Dias. João Men- 
des. Manuel P. Alves. Mario 
Palhais. Paulo Moço e Reinaldo 
Ferro são alguns dos pintores 
que expõem os seus quadros que 
abordam principalmente temati- 
cas relacionadas com a pai 
gem de Mira. à sua praia ou 
população. 

O artesanato. as faianças e 
porcelanas. utensilios agricolas. 
traje e objectos diversos. têm 
igualmente nesta exposição um 
espaço reservado 

Assim com a colaboração de 

  

  

  

Adélia Dinis. Clarisse Montei- 
ro. Eduardo Maduro. Ercilia 
Costa. Femando Moreira. João 
Dias. Guiomar Dias. João 
Mesquita. Josué Caetano. Ma- 
nuel Martins, Manuel Costa. 
Manuel Claro. Maria Castelha- 
no é ainda com Argilio Caetano 
e João Dias foi possivel fazer 
uma recolha e selecção de todo o 
material a apresentar. 

Dos objectos construídos pe- 
Ifs artesãos. podem ser admi- 
rados entre dutros. abanos de 
peles. ancinhos. cestos de vime. 
esteiras. latoaria. cafetaria. ca- 
necas. pratos, terrinas antigas. 
candeeiros. ferros de engomar. 
serras de madeira. arados. char- 

nhou. entre outros, os cargos de 

governador civil de Coimbra e 
de presidente da Câmara Mu- 
nicipal da Lousã. também antes 
do advento do - Estado Novo 

Em 1972 uma comissão de 
cidadões lousanenses, a que se 
associaram naturais dos outros 
concelhos da serra da Lousa, 
promoveram-lhe. também na 
vila da Lousã, uma grandiosa 
homenagem póstuma, que in- 
cluiu. aléiy de uma sessão so- 
lene no Cine-Teatro, de que for 
principal impulsionador. o des- 
cerramento de um busto num 

ruas é debulhadoras manuais 

Os trajes que-ali podem ser 
observados representam o vestir 
dos antepassados mirenses: o 
traje da ceifeira. o fato de do- 
mingo. do lavrador. do moleiro. 
do pescador e traje de ver a 
Deus 

A mostra que pode ser visi- 
tada todos os dias, é organizada 
pelo jornal - Voz de Mira-. tem 
o patrocinio da Câmara Muni- 
cipal local. a colaboração da V 

Coordenação Concelhia da Di- 
recção-Geral de Educação de 
Adultos e do Clube Domus 
Nostra. daquela povoação e 
ainda o apoio da Casa do Povo e 
de duas instituições bancárias 

largo da vila, no início da 
avenida que hoje tem o seu 
nome. de um medalhão evoca- 
tivo no alto da serra é de uma 
lápide na casa onde nasceu. em 
Fajão 

São. pois. alguns dos cida- 
dãos sobreviventes. promotores 
dessa homenagem, que toma 
ram. agora, sobre si. O encargo 
de evocar o centenário do nas- 
cimento deste cidadão de corpo 
inteiro. 

Na vila da Lousa vai realizar 
-se uma sessão solene nos Paços 

do Concelho, no dia 28. pelas 16 

   

    

horas, a que presidirá o presi- 
dente do Município, prof. Ho- 
rácio Antunes. cem que à figura 
do dr. Jose Cardoso será espe- 
cialmente evocada pelo dr 
Femando Vale, velho militante 
da República e da democracia, 
governador civil de Coimbra já 
depois do 25 de Abril. e pelo dr 
Albino Anselmo Vaz, advogado 
na Lousã e- Coimbra, que tam 
bém conviveu com o dr. José 

Cardoso. No: final desta ceri- 
mónia será deposto um ramo de 
Flores na hase do busto, engido 
na Lousã. 

   

CANTANHEDE 

Principiam hoje os festejos 

em honra deS. Tiago 

Tém hoje início, prolongan- 

do-se até ao próximo dia 28. as 
festas em honra de S. Tiago. Do 
vasto programa elaborado pela 
comissão de festas destaca-se 
para o dia de hojé uma amuada 
pelos Zés Pereiras - Panyzos da 
Farra. que percorrerão as ruas 
da vila: à noite, no Largo de S 
João. haverá um baile abri- 
lhantado pelo conjunto -Os 
Faraós. Amanhã, feriado mu- 

nicipal. pelas 7,30 horas, ha- 
vera uma salva de 21 tiros se- 
guida da bênção do gado: as & 
horas será celebrada missa na 
capela de S. João e pelas 14 
horas está prevista uma actua- 
ção de vários ranchos folelóri- 
cos no Largo de S, João; pelas 
I8 horas terá início o cortejo de 

  

carros alegóricos que desfilará 
por algumas das artérias da vila 
A noite haverá arraial com à 
participação do conjunto “Onda 

Media 

Para dia 26 está programado 
um baile. também no Largo de 
S. João. com a participação do 
agrupamento -Os Teclas-. No 
dia 27 haverá jogos tradicionais 
portugueses. pelas 15 horas. e a 
noite baile com a actuação do 

conjunto - Amadeu Mota-. 

No dia 28, pelas 20.30 horas 
haverá um convívio pará é 
terceira idade e que contará com 
à actuação do conjunto «Mari 
alva». No decorrer desta ini 
ciativa a comissão de festa: 
oferecerá um chá aos idosos



COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

Tendo como cicerone este au- 
tarca, os membros do Círculo de 
Gastronomia e Cultura da Figueira da 
Foz iniciaram a subida para à aldeia 
de Piódão, tomandb contacto com a 
rusticidade alpestre da Serra do 
Açor, mesmo em frente do maciço 
gigantesco da Serra da Estrela. 
Depois foi o contacto com o am- 
biente antigo, belo e agressivo do 

Piódão, exemplo notório da paragem 
no tempo. No ambiente xistoso & 
moreno desta aldeia, os visitantes 
apreciaram uma área diferente, da 
Beira Litoral, que transmite beleza no 
seu isolamento letárgico. 
Logo após a visita à freguesia 

mais afastada do concelho de Ar- 
ganil, a embaixada figueirense se- 
guiu para o Parque de Campismo do 

Sarzedo, onde almoçou pratos ti- 
picos da região. Talvez pelo atraso, 
pelos ares oxigenados da serra e 
pela confecção dos alimentos ser- 
vidos, O almoço foi saboreado com 
evidente boa disposição, Constava a 
ementa de chouriço assado, bucho, 
sopa, arroz de carne, queijo da serra 
etigelada. 

À boa maneira arganilense efec- 
tuou-se, ho final, uma recepção no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
tendo o vereador Joaquim André Ca- 
saleiro saudado os visitantes aos 
quais foram entregues lembranças 
regionais, como Sejam uma mono- 
grafia do concelho de Arganil, da 

autoria da dr.* Regina Anacleto, e as 
típicas colheres de pau. 

Em nome do Círculo de Gastro- 
nomia e Cultura da Figueira da Foz 
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Decorreu no concelho de Arganil 
o convívio do Círculo de Gastronomia e Cultura 
da Figueira da Foz 

Decorreu no concelho de Arganil, no passado 
sábado, o último convívio do Círculo de Gastro- 
nomia e Cultura da Figueira da Foz. 

Em autocarro da empresa AVIC, a caravana 
saiu da Figueira da Foz, cerca das 8.30 horas, 
dirigindo-se para Coja, onde era aguardado pelo 
vereador da Câmara Municipal de Arganil, Joaquim 
André Casaleiro (e sua esposa) em representação 
da edilidade de que faz parte. 

falou o dr. Albarino Maia que 
agradeceu a gentileza posta pelo 
município arganilense neste convi- 
vio, tendo também oferecido, como 
maneira de perpetuar esta visita, um 
prato com motivos alusivos à Fi- 
gueira da Foz. 

A tradicional alocução que com- 
plementa os convívios do Círculo foi 
proferida por António Quaresma 
Ventura, por ser natural do conce- 
lho, e que traçou o retrato, em 

termos geográficos e humanos, 
deste concelho da zona serrana do 
distrito de Coimbra. 

Não foi possível completar o 
programa previamente estabelecido 
devido ao atraso considerável que, 
na sua fase inicial, este passeio 
registou. 

    Recebeu a caravana figueirense em nome da Câmara Municipal de Arganil, o vereador Joaquim André 

Casaleiro que, na foto, recebe um prato com motivos alusivos à Figueira da Foz. 

Nova Comissão Política de Viseu 
da JSD quer «quebrar a monotonia» 

Decorreram no passado dia 12 do 
corrente, as eleições para os órgãos 
concelhios da Juventude Social De- 
mocrata de Viseu. 

No decorrer do plenário, e na 
análise da situação política local & 
nacional, foram aprovadas duas 
moções, que tiveram como subs- 
critores José Cesário, em relação à 
moção de apoio aos autarcas do PSD 
de Viseu e Júlio Cruz, na moção 
respeitante à situação política. 

Ambas as moções foram apro- 
vadas pelo plenário sendo de sa- 
lientar a participação havida durante 
a sua discussão. 

Entretanto procedeu-se à eleição 
dos órgãos concelhios que a partir 
de agora passam a reger os destinos 
da JSD de Viseu, tendo-se apresen- 
tado listas únicas para a Comissão 
Política de Secção e Conselho Dis- 
trital, que sob o lema «quebrar a 
monotonia», foram eleitas por una- 

nimidade. 
Em face dos resultados, a Comis- 

sao Política da Secção de Viseu da 
JSD tem agora como presidente, 

Júlio Seara Loureira da Cruz; como 

secretário, Manuel Martins e vogais, 

João Domingos Ferreira, Isilda Maria 
Candeias, Sílvio Alberto Marques 

Ana Paula Pinto, José Carlos Cunha, 
Carlos Alfredo Lemos e António da 
Silva Maio 

  

Bombeiros de Viseu 
sem «mãos a medir» 

Os bombeiros de Viseu não têm 
tido mãos a medir, tantas são as 
solicitações para acudir a fogos, 
que, curiosamente (ou talvez não) 
têm como denominador comum e 
dúbio a «causa desconhecida» 

Na madrugada de ontem, para nos 
reportarmos somente aos últimos 
acontecimentos, os bombeiros re- 
gressaram ao seu quartel cerca das 5 
horas da manhã, depois de terem 

(rejcombatido incêndios de enor- 
mes proporções e prejuizos até ao 
momento incalculáveis, nomea- 
damente em matas de Fail e do 
Salgueiral na freguesia de Torre- 
deita. Outros fogos foram combati- 
dos, embora de menores propor- 
ções, na zona do Caçador. 

Já no dia de ontem, e há hora a 
que fechámos esta edição, os va- 
lorosos soldados da paz, que têm 

contado com a colaboração dos 
meios aéreos concentrados no Ae- 
ródromo Gonçalves Lobato, vol- 
taram a combater fogos que se rea- 
cenderam no Salgueiral, sendo ainda 

chamados para a zona do Viso, 
Couto de Baixo, Dade e mais uma vez 
Caçador 

Enfim, uma praga que parece 
querer dizimar por completo o mais 

rico património dos viseenses: a 
floresta. 

S.P.R.C. PROMOVÉ 
JORNADAS 
PEDAGÓGICAS 

Por iniciativa do Sindicato dos 
Professores da Região Centro, vão 
decorrer em Viseu, de 17 a 30 de 
Setembro, umas «jornadas pedagó- 
gicas». 

A iniciativa que esta organização 
sindical tem vindo a realizar todos os 
anos, nestas jornadas pedagógicas 
podem participar todos os professo- 
res que exercem a sua actividade no 
centro do País, quer sejam ou não 
filiados neste Sindicato. 

Entretanto, o SPRC está a pre- 
parar um curso para professores de 
Trabalhos Manuais, que incidirá 

sobre os sectores de Cerâmica, Te- 
celagem, Madeira, Papel e Metais 

RAMALHO EANES 
VAI VISITAR 
VOUZELA 

O Presidente da República, 
general Ramalio Eanes, vai visitar 
brevemente o concelho de Vouzela. 

O anúncio desta deslocação do 
Chefe de Estado a terras de Lafões, 
foi feito no passado domingo, du- 
rante as Comemorações do | 
Centenário de Existência dos Bom- 

  

  beiros Voluntários de Vouzela. 

  
Os visitantes, quase todos oriundos do Litoral, apreciaram 
com detalhe e surpresa todos os recantos de um povoado 

queparou no tempo. 

INTERCEPTADOS NUM PÁTIO 

Doze presos 
tentaram fugir 
da Cadeia 
de Coimbra 

Doze reclusos do Estabelecimento 
Prisional Regional da Gadeia de 
Coimbra tentaram evadir-se, segun- 
da-feira à noite mas foram inter- 
ceptados por guardas que dispara- 
ram tiros de intimidação. 

Após dominarem e algemarem 
dois guardas, cerca das 22.30 horas, 
os presos abriram o portão do 
edifício de reclusão e sairam para 
um pátio do interior da Cadeia, que 
dá acesso ao bloco administrativo. 

Segundo apurámos junto do di- 
rector daquele estabelecimento pri- 
sional, eng.º Vítor Brito naquele local 
encontravam-se vários guardas ar- 
mados, que ao se aperceberem da 

tentativa de fuga, dispararam para o 
ar algunstiros 

De imediato os reclusos, que não 
possuiam qualquer arma, reconhe- 
ceram não terem hipótese de levar 

por diante a sua tentativa de fuga, e 
sem oferecerem resistência, regres- 
saram às suas celas — esclareceu o 
mesmo responsável. 

Pouco depois da meia-noite, a 
tentativa de evasão encontrava-se 
completamente dominada, não ten- 
do havido feridos. 

Daqueles 12 reclusos, 11 estavam 
em regime de prisão preventiva e 0 
outro cumpria uma pena de quase 
sete anos. Encontravam-se presos 
por crimes como assaltos à mão 
armada, furto de automóveis, entre 

outros. 

O Estabelecimento Prisional Re- 
gional, que faz parte da Cadeia 
Penitenciária de Coimbra, tem 137 
reclusos. Naquele estabelecimento 
prisional está integrada ainda a ca- 
deia central, com 368 presos.



DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 24 JULHO 1985 

Portugal exportou 38 mil toneladas Política: a semana 

de resinosos 
Portugal exportou 38.719 tonela- 

das de produtos resinosos, no valor 
de 2,9 milhões de contos, nos pri- 

meiros quatro meses deste ano, 
apurou-se ontem junto do Instituto 
dos Produtos Florestais. 

Em igual período de 1984, as 
quantidades de produtos resinosos 

exportadas atingiram as 39.775 to- 
neladas no valor de 2,2 milhões de 
contos. 

Em 1984, Portugal colocou nos 

mercados externos um total de 
123.646 toneladas de resinosos no 
valor de 7,5 milhões de contos, 
montante superior ao exportado em 
1983: 111.528 toneladas no valor de 
5 milhões de contos. 

O pez é o produto resinoso que 
mais se vende no estrangeiro. Nos 
primeiros quatro meses de 1985 
atingiu um total de 2 milhões de 
contos e durante o ano de 1984 cerca 
de 5,8 milhões de contos, isto é, 
mais de 75 por cento do total dos 

resinosos exportados. 
O principal cliente deste produto é 

o mercado comunitário, o qual ab- 

sorveu no ano passado 4,7 milhões 
de contos das vendas portuguesas 
de pez. Os Estados Unidos são tam- 

bém um cliente importante, ao terem 
adquirido em 1984 perto de 400 mil 
contos de pez. 

Quanto a aguarrás, outro dos 
produtos resinosos que pesam po- 
sitivamente na balança comercial, 

NACIONAL 

Portugal vendeu para os mercados 
externos de Janeiro a Abril 348 mil 
contos e em 1984 esse valor atingiu 
os 875,6 mil contos. 

Os mercados da CEE continuam a 
ser o principal cliente deste produto: 
em 1984 compraram mais de 576 
mil contos de aguarrás. 

A exportação dos derivados do 
pez e da aguarrás atingiram um valor 
de cerca de 376 e 335 mil contos 
respectivamente em 1984. 

  

Eduardo Pereira contra regiões 

traçadas a pantógrafo 
O ministro da Administração 

Interna, Eduardo Pereira, concedeu 

recentemente uma conferência de 
imprensa aos órgãos de Comunica- 

ção Social regionais associados da 
Associação da Imprensa Regional de 

Aveiro, na qual defendeu que «em 
vez de serem geográficas ideias 

traçadas a pantógrafo sobre um 
estirador, as regiões deveriam ser 

compostas por um ou mais distritos, 
até que a força desse hábito aca- 

basse por limar as faixas margi- 

nais». 
» Eduardo Pereira disse ainda que 
«para Os distritos continuarem a ter 
toda a força será preciso que cada 
um dos seus concelhos esteja ligado 
por vias satisfatórias». 

«Estou convencido que os vários 
departamentos estatais do Terreiro 

do Paço terão de principiar a ter uma 
unidade de referência e não andarem 

com divisões, criando grandes 
confusões» — finalizou. 

  

«Partido ecologista» vai concorrer 

às próximas eleições 
Com o objectivo de concorrer às 

próximas eleições legislativas o 

«partido ecologista» entregou on- 
tem ao Tribunal Constitucional o 
requerimento de inscrição. 

Rui Valada, coordenador da 
Comissão Promotora do «partido 

ecologista» disse que «a formação 
partidária não se situa nem à es- 
querda nem à direita». 

«Seremos um partido deçcida- 
dãos» — disse Rui Valada, acres- 
centando que o partido ecologista 
dará voz não só aos seus filiados, 
mas também a todos os grupos 

constituídos que não tenham ainda 
representação política. 

O novo partido surge «com total 
independência» e a sua acção é não 
só virada para as questões ambien- 
tais como de carácter social, não 
sendo portanto alheio às carências 
alimentares das populações ou à 

degradação habitacional em que 
vivem. 

O novo partido conta com pes- 
soas que já pertenceram a outras 
associações, das mais variadas, 

incluindo dois elementos que se 
desligaram da Associação dos 
«Amigos da Terra». 

  

Judy Mondlane em Lisboa 

«abraço a Moçambique» 
A artista moçambicana Judy 

Mondlane, filha do primeiro. Presi- 
dente da Frelimo, Eduardo Mondia- 
ne, actuou ontem no Coliseu dos 
Recreios em Lisboa no espectáculo 
integrado na campanha «Abraço à 
Moçambique», foi anunciado no 
Maputo. 

Este espectáculo, organizado pela 
Televisão e Radiodifusão Portugue- 
sas, Santa Casa da Misericórdia, 
agências publicitárias e figuras 
públicas da vida portuguesa, desti- 
na-se a angariação de fundos des- 
tinados às vítimas das calamidades 
naturais que têm assolado Moçam- 

bique. 
Estava prevista também a parti- 

cipação do cantor moçambicano, 
José Mucavel, que gravou recente- 
mente um LP em Portugal, intitulado 
«Atravessando Rios». 

O Presidente Samora Machel en- 
viou uma mensagem que for lida 

durante o espectáculo que a Rádio 
Moçambique transmitiu em directo. 

O «Notícias» do Maputo anunciou 
ontem na primeira página ao alto, a 
três colunas esta manifestação de 
solidariedade em prol de Moçam- 
bique com uma grande fotografia do 
cantor português Sérgio Godinho. 

  

Julgamento «FP-25»: 

interregno do pesadelo dos jurados 
Mil escudos foi a compensação 

atribuída a cada um dos vinte e sete 
jurados que se apresentaram no Tri- 
bunal de Monsanto, após doze horas 
de espera para ouvirem a decisão de 
«julgamento adiado». 

Adelino Salvado, juiz-presidente 
do processo «FP-25», ao proferir o 
adiamento até sete de Outubro deu 
ainda uma «esperança» aos jurados 
— a dispensabilidade da sua pre- 
sença na continuação do julga- 
mento. 

«Cabe referir — disse Adelino 
Salvado — que a relevância ou não 
da presença de jurados vai ser apre- 
ciada: brevemente pela Relação de 
Lisboa, em face do recurso apre- 
sentado pelo magistrado do Minis- 
tério Público». 

Acrescentou, no entanto, que 
«tudo se fará para assegurar a 
continuação do júri», caso mantenha 2 

decisão tomada nesta primeira 
instância, procedendo-se assim em 
um de Outubro ao sorteio de por- 
tugueses «aptos e idóneos». 

Os vinte e sete jurados que se 
apresentaram em Tribunal faziam 
parte de uma lista de cinquenta, 
número a partir do qual um sorteio 
extrairia oito elementos: efectivos E 
dois suplentes, que obrigatoria- 
mente acompanhariam todo o pro- 
cesso, até ao veredicto final, 

Um dos jurados contactados, um 
soldados de oxigénio que trabalhava 

há mais de quarenta anos na extinta 
empresa marítima CTM, desabafou: 
«Eu não sei nada, nem sequer o que 
estou aqui a fazer. Vou mas é ar- 
ranjar um atestado médico, que não 
tenho saúde para estar nestes cal- 
dinhos». 

Uma mulher, porteira, protestava 

junto à segurança quando lhe re- 
vistavam a carteira, que não com- 
preendia a sua função, enquanto 
uma jovem operária de cerâmica, ao 
ser-lhe explicado que teria de assistir 
a todo o julgamento, afirmou: «Não 
tenho saúde para isso, Tenho de me 
desenrascar». 

JULGAMENTO «FP-25» 
— IMPRENSA BRITÂNICA 

O «Times», de Londres, disse 
ontem que o julgamento de mais de 
50 alegados guerrilheiros da es- 
querda em Portugal foi adiado para 7 
de Outubro devido à ausência da 
principal testemunha ferida a tiro. 

O juiz Adelino Salvado decidiu de- 
pois de um dia de debates sobre 
pormenores de procedimento no jul- 
gamento que este não podia con- 

tinuar pela falta de José Manuel Rosa 
Barradas, acrescenta. 

O «Times» recorda que 7 de Ou- 
tubro, data para o recomeço do 
julgamento é o dia seguinte à data 
em que as eleições gerais se 
realizam em Portugal, e diz que o 
julgamento é-o maior e mais con- 
troverso da História de Portugal, 
rodeado de uma grande segurança 
num Tribunal especialmente cons- 
truído nos terrenos da Cadeia de 
Monsanto, em Lisboa. 

O «Guardian» refere-se ao adia- 
mento do julgamento e diz que o 
principal acusado, o tenente-coronel 
Otelo Saraiva de Carvalho, afirmou 
que o julgamento era uma farsa. 

Otelo, que tem 48 anos de idade e 
é acusado de liderar o grupo «FP- 
-25», foi admoestado pelo. juiz 

quando os outros réus o aclamaram 
no Tribunal, 
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que passou 
Parece que começa a não oferecer 

dúvidas a ninguém que o PSD e o 
CDS acabarão por se entender 
quanto à estratégia a seguir perante 
as eleições legislativas que se apro- 
ximam. 

Depois das manifestações de per- 
sonalidade que qualquer um dos 
partidos fez em devido tempo (re- 
cordemos que Cavaco Silva afirmara 
que o PSD não faria novas coliga- 
ções e Lucas Pires asseverara que 0 
CDS só estaria no Governo desde 
que indicasse o Primeiro-Ministro) 
quer um quer outro modificaram as 
suas posições iniciais, o que, aliás, 
já referimos no nosso comentário da 
última semana, e continuaram nos 
últimos dias a avançar no processo 
de abertura de negociações. 

O PSD começou por definir de- 
terminado número de condições que 
considerava necessárias para a for- 
mação de uma nova maioria, con- 
dições que Cavaco Silva reafirmou 
aquando da sua visita de sábado 
passado a Aveiro e que passam de- 
signadamente pela elaboração das 
listas de deputados com base nos 
últimos resultados eleitorais, pela 
indicação de um Primeiro-Ministro 
pelo PSD e pela preservação das 
linhas essenciais do projecto do par- 
tido. 

O CDS riposta com três condições 
fundamentais a saber; 0 carácter 
liberal da nova maioria, a paridade 
das duas forças e o apoio a um 
candidato comum à Presidência da 
República. 

Quando o PSD afirma que surge 
como única alternativa ao conser- 
vadorismo socialista estará a dar 
resposta à primeira das condições 
apresentadas pelo CDS; por seu 
lado, o CDS já apontou não ter nada à 
obstar quanto à indicação pelo PSD 
de um Primeiro-Ministro desde que 
ela seja feita em condições digni- 
ficantes o que responde a uma das 
premissas deste partido. 

Preservar as linhas essenciais do 
projecto do PSD será um aspecto 
cuja negociação, à primeira vista, 
não será muito difícil. O CDS com 
certeza que também quererá preser- 
var as linhas essenciais do seu 
projecto político. Todavia, quer um 
quer outro sabem perfeitamente que 

a constituição de coligações passa 
por cedências mútuas em termos 
programáticos salvo quando o peso 
eleitoral dos partidos que se aliam 
está extremamente distante o que 

não é o caso. Assim, uma nego- 
ciação calma e ponderada, poderá 
preservar alguns dos princípios es- 
senciais dum e doutro estabelecen- 
do uma plataforma programática 
que não repugne aos eleitores de 
qualquer dos partidos. 

Assim, as grandes questões 
quanto ao eventual acordo PSD/CDS 
residirão no apoio a um candidato 
comum à Presidência-da República € 
no número de deputados que cada 
um dos partidos terá. 

Ao falar no apoio a um candidato 
comum à Presidência da República o 
CDS poderia tê-lo dito doutra ma- 
neira e, pura e simplesmente, soli- 

citar o apoio do PSD para a candi- 
datura de Freitas do Amaral. 

Aqui o PSD está em perfeita des- 
vantagem já que continua sem ter 
candidato e mesmo que lance al- 
guém na corrida poderá ter à partida 
acerteza de que o CDS nunca deixará 
de apoiar Freitas do Amaral que já 
tem uma candidatura em andamento 
perfeitamente estruturada e objecti- 
vada, Talvez seja a consciência deste 
facto que leva Cavaco Silva a dizer 
que a seu tempo a posição do PSD 
será clarificada. 

Mas não se julgue que um pos- 
sível apoio do PSD a Freitas do 
Amaral será pacífico dentro do par- 
tido. Leia-se, por exemplo, o artigo 
de Pinto Balsemão no Povo Livre em 
que depois de tecer diversas consi- 
derações acaba por afirmar que se 
Freitas do Amaral não tem vocação 
para segundo também o PSD não 
terá vocação para lhe servir de apoio 
na viagem para Belém. 

A questão da paridade no número 
de deputados é que não acreditamos 
que seja de alguma forma aceite pelo 
PSD. Tudo indica que o peso eleito- 
ral do CDS é menor do que o do PSD 
e este não poderá aceitar que o 
grupo parlamentar daquele seja igual 
ao seu, 

Mas também estes dois pontos 
fundamentais não são: nada que as 
negociações não possam resolver. 

E restará sempre uma última hipó- 
tese: O PSD e o CDS concorrerem 
separados e fazerem a coligação 
depois das eleições. Só que aí as 
possibilidades dos dois partidos se- 
rão menores é esse é um ponto im- 
portante que qualquer deles não dei- 
xará de considerar. 

António M. Lopes 

Rodrigues 

  

Governo autoriza 

investimento 

estrangeiro 

em empresa vidreira 
O Governo autorizou duas socie- 

dades estrangeiras a investir direc- 
tamente 275 mil contos numa das 
principais empresas da Marinha 
Grande do subsector do vidro de em- 
balagem, foi ontem anunciado  ofi- 
cialmente. 

O investimento estrangeiro, em 
regime contratual, das sociedades 
Hermann Heye e Larache Enterpri- 
ses, Inc, representa 40 por cento do 
capital social da sociedade Ricardo 
Gallo — Vidro de Embalagem, 
SARL, a constituir por fusão das 
empresas Ricardo dos Santos Gallo, 
Filho, e Santos Gallo. 

À participação estrangeira, cuja 
autorização foi hoje publicada no 
«Diário da República», deverá ser 

maioritariamente efectuada por im 

portaçad de divisas. 
O equilibrio financeiro mínim: 

inicial da sociedade a constituir, 
Ricardo Gallo — Vidro de Embale 
gem, será assegurado mediante 
subscrição e realização de um capit: 
social de aproximadamente 610. 
mil contos. 

O projecto de investimento da 
duas sociedades estrangeiras, aprt 
sentado ao Instituto de Investiment 
Estrangeiro, visa, nomeadamente 
automatização das linhas de prodi 
ção e a difusão dos novos métode 
de gestão por cooperação com e: 
tidades de ensino e formação pr 
fissional e por exportação de te 
nolagia vidreira.
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CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 23/7/85 

PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou limpo, apresentando-se 
muito nublado durante a manhã na faixa costeira a norte do Cabo da Roca, 
Vento fraco soprando moderado de noroeste durante a tarde no litoral oeste a 
sul do Cabo Carvoeiro. Pequena descida de temperatura nas regiões do centro 
e sul. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 
Bragança (35/19) — Viana do Castelo (28/15) — Vila Real (37/18) — 

Porto (30/16) — Penhas Douradas (—/19) — Coimbra (37/17 — Cabo 
Carvoeiro (21/16) — Castelo Branco (38/22) — Portalegre (37/25) — Lisboa 
(38/21) — Evora (39/22) — Beja (41/20) — Faro (35/22) — Sagres (—/19) 
— Ponta Delgada (23/19) — Funchal (27/18). 
SOL — Nascimento às 5,25. Ocaso às 19,57 
LUA — Quarto Crescente em 2477, às 23,29 horas — Bom tempo. Lua Cheia 
em 31/7,85 21,41 horas — Bom tempo 
MARES — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 7,41 e 20,01 
Baixa-Mar às 1,10 e 13,30. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 7,32 e 19,52 
Saixa-Mar às 1,17 13,29. 
Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica), 

AVEIRO — Avenida — Tel. 
23343 — «A Fronteira da 
Vergonha». 21.30. Int. Maio- 
res de 13 anos. 

Estúdio 2002 — TêJ. 27152 
— «Operação STAB:. 16,00 e 
21.45, Int. Menores de |3anos. 
Estúdio Oita — Tel. 29249 
— «Amadeus», 15.15, 18.30 é 

  

AVEIRO — Aveirense: Rua 
de Coimbra, 13. Telef. 24833 e 
Simões. Eixo. Telef. 93114. 
AGUEDA — Amaral. Telef. 
63202. 
ALBERGARIA-A-VELHA 
— Ferreira Janeiro. Telef. 
521160. 7 
ANADIA — Óscar Alvim. 
Telef. 52607 e Bastos: San- 
galhos. 
AROUCA — Gomes de Pj- 
nho. Telef. 94125. 
CASTELO DE PAIVA — 
Central. Telef. 65310. 
ESTARREJA — Campos. 
ESPINHO — Santos. Telef. 
720331. 
FEIRA — Sousa. Telef. 
33295. 

21.30. Maiores de 12 anos. 
AGUEDA — S, Pedro— Tel. 
62837 — -4) Falcão do De- 
serto». 21.30. Maiores de |2 
anos. E 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini 1 — Tel. 
64457 — «Top Secret». 15.30 
e 21.45. Maiores de 12 anos. 

ÍLHAVO — Moderna. Telef. 
23782 e Morais. Gafanha da 
Nazaré. Telef. 36871. 
MEALHADA — Brandão, 
Suc.. Telef. 22038 e Nova. 
Luso. Telef. 93106. 
MURTOSA — Santos Leite. 
Telef. 46286. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Moderna. Telet. 62151. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Sanal. Telef. 741303. 

OVAR — Manuel! Joaquim 
Rodrigues Lopes Rodri- 
gues. Válega. Telef. 52364, 
S. JOAO DA MADEIRA — 
Praça. 

VALE DE CAMBRA — Tei- 
xeira da Silva. Telef. 42114 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

Feira de S. João — Ovar. 

RCC — EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE = 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 

7.00 — Jornal da Manhã 

7.15 — Chocolate da Manhã 

8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-Lé 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

     
Julho. 

Principais acontecimentos registados no dia 24 de 

AGENDA 

“(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, ÁGÊNCIA DE AVEIRO). 

  

    

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra  Venda(A) 
Africa do Sul ............... Rand ...... 67845 73545 
Alemanha Ocidental --Deutschemark 57$50 58$60 
Áustria o. «Xelim . ss1o 8s30 

Bélgica Franco 25693 as8s3 Brasil .. E . Oruzeiro 5010 $020 
Canadá notas de 162 ...... =: Dólar 122815 124815 
Canadá notas maiores.....................Dólar 122565 124$65 
Dinamarca . Coroa 16800 16840 
Espanha Peseta s938 18058 
EU.A. notas de 182... Dólar 164585 166885 
E.U.A. notas maiores «o DÓlar o 165835 167835 

Finlândia — Markka 27845 28805 
França ....... «FRANCO 18$90 19860 
Holanda .. Florim... 51805 52805 
Irlanda «eira 181815 185815 
Rália ............ Lira $078 sos Japão lêne $667 $702 
Noruega. e =... GOTO 19880 20530 
Réino Unido ...... rose dDrA 232840 236840 
Suécia «Corda... 19870 20830 
Suiça E Franco ..... 70$15 71825 
Venezuela ...... «Bolivar ..... 11800 12800 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil. 
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PROBLEMA N.º 31 
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Il blues 

a O 
Sai fed mo 
4 | 
5 | 
6 - | mn 
q fo] 
8 aii das 

9 | 
10 |                   

HORIZONTAIS: 1 — Nome de letra (pl.); alternativa; aqueles. 2 — 
Estendat; porção de fios dobados. 3 — Tecido leve e transparente; 
levanto. 4 — Móvel pertencente à mobília da sala de jantar. 5 — 
Ocasiona; que nada vale; chefe etíope. 6 — Botequim; regiões 
superiores da atmosfera; herdade dividida por marcos. 7 — Cada uma 

das mil partes em que se divide um todo. 8 — Chuva; meia dúzia, 9— 
Vocais; planta poácea. 10 — Deus do Sol, entre os egípcios: outra 
coisa; igreja episcopal. 

VERTICAIS: 1 — Quatro (romanos); abrev. de albite; sufixo designativo 
de profissão. 2 — Perspicaz; amargosa. 3 — Comilão; capital da 
Letónia. 4 — Esquadrão; aliança; lamento. 5 — Olé; Nome de mulher; 
pegadeira. 6 — Alguma; formes em abas; mar. 7 — Q artigo; pequena 
embarcação usada na pesca do bacalhau; também. 8 — Ave de rapina 
da família do falcão; descendente de mafona. 9 — Periuma; rentes. 10 
— Senhora; único; nome de letra. 

   

  
  

RENATA DO OPA ND TAS 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 31 
35— IV—vH —z0UHV — SIVHO — SHIS — ynDYy 

— YWISIIA — OH3 — Haia — vg — SV — O10N — yzy — 
HOQVEVAY — 051V —3IZVD — VOVIN — IVEVA — SO — NO —SI]   

1245 — O Papa Inocêncio IV retira a D. Sancho. Rei de 
Portugal. a autoridade real. 

1545 — A armada francesa ataca a Inglaterra e regressa, 
incólume, depois da incursão vitoriosa. 

1712 — Os holandeses são derrotados pelos franceses em 
Danain, França, aderindo às tréguas anglo-francesas. 

1780 — Em Portugal, sob a presidência do Duque de Lafões, 
realiza-se no Palácio das Necessidades, a primeira 
sessão da Real Academia das Ciências. 

1802 — Nasce o escritor francês Alexandre Dumas, pai. 
1850 — Os rebeldes de Schleswig-Holstein, cujo território foi 

dividido, pela paz de Berlim, entre a Dinamarca e 
Prussia, são derrotados em Istedt. 

1922 — O Conselho da Liga das Nações aprova os mandatos 
para a Palestina co Egipto. 

1923 — A Grécia, a Turquia e os aliados da Primeira Grande 
Guerra assinam o Tratado de Paz de Lausane. 

1942 — Bombardeiros britânicos arrasam as cidades alemãs 
de Francfort e Mannheim, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

      

    

1946 — Os EUA efectuam o primeiro teste submarino com 
uma bomba atómica, ao largo do Atol de Bikini, no 
Pacífico. 

1952 — A Índia chega a acordo com o Governo de Kashmira. 
1969 — Os primeiros homens que pisaram solo lunar — os 

astronautas norte-americanos da «Apollo 11» ama- 
ram suavemente no Pacífico. 

1972 — Trabalhadores portuários em greve encerram os 
principais portos britânicos, enquanto milhares de 
outros trabalhadores entram, também, em greve de 
solidariedade para com cinco estivadores presos. 

1975 — Termina o programa espacial norte-americano 
«Apollo» com a amaragem, no Pacífico, de três 
astronautas que acoplaram no espaço, com uma 

  

” nave soviética. 
1976 — A nave espacial norte-americana «Viking 1» poisa em 

Marte e inicia, de imediato, as experiências que 
determinarão se existe ou não vida no planeta. 

1977 — O Presidente Egípcio, Anwar Sadat, impõe às suas 
tropas o cessar-fogo imediato com a Líbia. 

1981 — O Presidente da República Portuguesa, Ramalho 
Eanes, inicia uma visita oficial de quatro dias aos 
Açores, presidindo a sessão solene de promulgação 

QUARTA-FEIRA, 24 JULHO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

RSA 
HOJE 

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 
18.00 — Tempo dos Mais 

Novos 
18.50 — Trânsito 

19.20 — Expresso Europa 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.35 — Vamos Jogar no To- 

tobola 
20.45 — Louco Amor 
21.25 — Noite de Cinema — 

«Traço Vermelho 
7.000». No mundo de 
tensão e violência que 
é o das corridas de 
«stock cars», a car- 
reira e amores de um 
corredor. 

23.20 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «As Misteriosas 
Cidades do Ouro» 

19.50 — Memória dum Povo 

— «O Trabalho e a 
Festa». Panorâmica 
geral sobre algumas 
formas de divertimen-" 
to, arte e trabalho, 
abordadas ao longo da 
série. 

20.30 — O Mundo em Extin- 

ção — Há 3.000 anos 
que os Meo. uma 
tribo das colinas da 
China, migram para 
sul para evitarem a 
repressão e preserva- 
rem O seu modo de 
vida. 

21.30 — Filmoteca TV 

22.30 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 
RTP.1 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais 

Novos — As Aventu- 
ras de Marco Polo. 

18.35 — Notícias 
18.50 — Programa da Direc- 

ção de Informação 
19.20 — Pequenas e Médias 

Empresas 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
"20.35 — Louco Amor 
21.10 — Triangular — Um 

programa da respon- 
sabilidade da Direc- 

ção de Informação 
- 22.25 — Os Últimos Dias de 

Pompeia 
23.10 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «A Formiga Fenó- 
meno». 

20.00 — Conheça Melhor 
20.30 — A Vida de Berlioz — 

Hector Berlioz morre 
em Paris, a 8 de 
Março de 1869, vinte 
e dois anos depois dos = 
triunfos em S. Peters- 
burgo. 

21.40 — Encontros Com... 
Paulo Santiago 

22.30 — Jornal da Noite 

DE URGENCIA 

  

     

    

  

    

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ....... mermo BR RR 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náutragos .............. 2233325122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul......... 
Capitania do Porto 
EO aos 23056 
Guarda Fiscal 21638 
GNR a 22558 

GNR (Brigada de Trânsito) -. 23429 

PSP ieectaseatem Dr eredorre se PRAIA 
Serviços Municipalizados ........... 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» ....... E 

Turismo . 23680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 
Hospital... 62075 
EDP 63557 
GNR GR dae scnja si 62417 

Serviços Municipalizados (Avarias, 62229 
Delegação do «Diánio de Aveiro» 63880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários ....... re de oo 
Hospital ................ 62133/4/6 

  

EFEMÉRIDES o que tem acontecido à 24 de Julho 
do estatuto definitivo da autonomia da região. 

1982 — As autoridades japonesas anunciam que morreram, 
pelo menos, 140 pessoas nas inundações mais graves 

    EDP... 
Serviços Municipalizados . 

    

  

  
  

  

GNA eli rpiea 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ..... cerobeestes SO J22 
Hospital ; 52139/4/56 
ERP aaa «o 204778 
GNR nov 52629 

PSP FE Dal 52999 
Serviços Municipalizados .. «ros 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana)... 12 

Hospital 22133/4/6 
EDP id ueos 270N7/89 
GNR EG 
PSP 

  

Serviços Municipalizados... 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNR... 32451 

POR oc 32022 

       

    

verificadas nos últimos 25 anos 
1983 — O bispo de Évora, D. Maurílio Gouveia, afirma que a 

Igreja, ao tentar possuir um meio de Comunicação 
Social como é a Televisão, «está a contribuir para 
uma sociedade do tipo democrático». 

1984 — Morre o actor português Luís Cerqueira, 57 anos. 
— Nas eleições gerais israelitas, o Partido Trabalhista 

consegue 45 deputados, o Likud 42, sendo os res- 
tantes divididos por 13 pequenos partidos (são ne- 
cessários 61 lugares para ter a maioria no Parla- 
mento). 

— O democrata cristão francês Piere Pfimlin, 77 anos, é 
eleito Presidente do Parlamento Europeu, por um 
período de dois anos e meio. g 

º Este é o duocentésimo quinto diz do ano. Faltam 160 
dias para o termo de 1985. = . 

“Pensamento do dia: O mundo é, realmente, um bom 
lugar pelo qual vale a pena lutar» — Ernest Hemingway 

(1898-1961) — escritor norte-americano. ” * 
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Vinhos adulterados: austríacos exigem 
demissão de ministro 

O Sindicato dos Agricultores 
austríacos apelou ontem para a 
demissão do: ministro da Cultura 
devido ao escândalo do vinho aus- 
tríaco adoçado com um químico 

tóxico usado como anticongelante 
para automóveis, revelaram fontes 
oficiais em Bona 

As autoridades de Saúde em 
Mainz, RFA, reconheceram ontem 
que também há vinho alemão-fede- 
ral adulterado com o agente tóxico 
anticongelante dietileno-glicoltal tal 

como se verificou com os milhões de 
litros de vinho austríaco. 

Um porta-voz do ministro do Am- 
biente do Estado da Renânia-Pala- 
tinado, sediado em Mainz, disse que 
foram encontrados vestígios signi- 
ficativos do adoçante químico em 
duas amostras do vinho branco doce 
do Reno. 

É a primeira vez que o químico foi 
encontrado em vinho originário da 
Alemanha Federal. 

Fontes do Sindicato dos Agri- 

cultores disseram que se desloca- 
ram a Bona para assegurar uma 
maior audição e tentar minimizar os 
prejuízos que o escândalo causou 
aos seus reputados vinhateiros. 

O vice-presidente do Sindicato, 
Robert Duerr disse que as autori- 
dades austríacas não tinham con- 

seguido fiscalizar devidamente o 
vinho suspeito e actuar com rapidez 

quando o escândalo rebentou na 
Austria em Abril passado. 

«As autoridades que supervisio- 

INTERNACIONAL 

nam a questão dos vinhos são 

responsáveis perante o ministro. Ele 
— Guenter Haiden, ministro aus- 
tríaco da Agricultura — deve de- 
mitir-se porque não conseguiu 
cumprir as suas responsabilidades 

oficiais» disse Duerr numa confe- 
rência de imprensa em Bona. 

Os vinhos adulterados, que pro- 
vêm na sua esmagadora maioria da 
província Burgentand, foram encon- 
trados na Alemanha Federal, Suíça, 

Holanda, Grã-Bretanha, França, Gré- 
cia, Polónia e América do Norte. 

  

Israel vai libertar mais 100 libaneses 
Israel vai libertar hoje mais 100 

prisioneiros libaneses, no âmbito de 
uma libertação por frases de detidos 
durante a guerra que travou no Li- 
bano, anunciou ontem um porta-voz 
militar. 

A libertação dos prisioneiros, a 
maioria dos quais muçulmanos 
xiitas, fará com que Israel apenas 

fique detendo cerca de 350 dos 
1.200 que em Abril último foram 
transferidos do campo de detenção 
de Ansar, no sul do Libano, para a 
prisão de Atlit, no norte israelita. 

O porta-voz afirmou que os pri- 
sioneiros serão entregues a repre- 
sentantes da Cruz Vermelha Inter- 
nacional no ponto mais a norte da 
chamada «zona de segurança», au- 

todeclarada por Israel no sul do 
Libano. 

A última libertação de prisioneiros 
de Atlit foi no passado dia 3, quando 
Israel pôs em liberdade 300 detidos 
no sul do Líbano, mas tendo negado 
que a sua atitude constasse de um 
acordo com os muçulmanos xiitas 
libaneses que desviaram um avião 

da companhia norte-americana 
TWA. 

Os assaltantes tinham exigido que 
Israel libertasse todos os libaneses 
presos em Atlit, em troca da líber- 
tação de 39 norte-americanos feitos 
reféns após o desvio do avião. 

Os xiitas libertaram os reféns após 
17 dias de cativeiro. 

  

Dezoito em cada mil espanhóis 
provaram heroína 

Dezoito de cada mil espanhóis 
provaram heroina pelo menos uma 

vez, afirma o Governo numa res- 
posta ontem enviada a um senador 
da oposição conservadora. 

Na resposta, o Governo espanhol 
salienta que as percentagens de 
consumidores de heroína varia se- 
gundo as povoações analisadas, 
oscilando entre dois e quatro por 
mil. 

PARIS-MODA — Modelo chinês do estilista fran 

No Serviço de Ajuda aos Toxicó- 
manos, entre Janeiro e Outubro de 
1983, verificaram-se 3.014 visitas, 
das quais 75 por cento eram ho- 
mens. 

A maior percentagem de toxicó- 
manos viciados em heroína encon- 
tra-se nas províncias de Madrid, 
Catalunha e País Basco. 

O Conselho de Ministros de hoje 
deverá aprovar as penas de prisão a 
impor aos traficantes. 

“E: 

Nos últimos meses, têm aumen- 
tado o volume de droga descoberta 
pela Guarda Civil nas fronteiras 
espanholas. 

Em relação a Portugal, onde o 
«Lusitânia Expresso» era uma das 
principais vias de penetração da 
droga na Espanha, houve uma re- 
dução. 

Por outro lado, verifica-se um 
grande incremento da entrada de 

  Es + 

droga nas importantes zonas tufis- 
ticas da Costa do Sol (Málaga), 
através de luxuosos iates. 

A polícia pensa que a extrema 
direita espanhola está a ser finan- 
ciada com o contrabando de drogas 

duras. Esta mesma afirmação faz-se 
em relação aos separatistas bascos, 
autores de vários atentados contra 
traficantes que se estavam a intro- 
duzir neste mercado. 

  

cês Jean-Louis Scherrer. 

9 

  

MAR DA NORUEGA — Foto mostrando um piloto so- 
viético a ser ejectado do seu avião de combate em 
chamas, enquanto um barco de borracha da Marinha 
Inglesa se prepara para recuperar o piloto que entretanto 
cairia de pára-quedas no mar, durante os maiores exer- 

cícios maritimos da URSS em águas norueguesas. 

  

Reagan aprovou 
acordo nuclear 

com a China 
O Presidente Reagan aprovou 

ontem verbalmente um acordo de 
cooperação nuclear com a China que 
poderá ser assinado muito em breve, 
disse o porta-voz da Casa Branca, 
Larry Speakes. 

Em declarações aos jornalistas, 
Speakes anunciou que Reagan assi- 
naria formalmente ontem à noitea sua 
aprovação escrita de acordo, que 
poderá ser assinado pelos dois go- 
vernos em qualquer altura depois 
disso. 

A aprovação de Reagan surgiu 
depois de uma reunião com o con- 

selheiro para os Assuntos de Se- 
gurança Nacional, Robert McFariane 
e com o secretário de Estado, 
George Shultz, na manhã de ontem, 
pouco antes de ter iniciado con- 
versações com o Presidente chinês 
Li Xiannian. 

As conversações marcarám à 
primeira reunião de alto nivel desde 
que foi operado a um tumor can- 
ceroso há dez dias. 

Speakes disse que Reagan infor- 
mara Li da sua decisão durante as 
conversações. 

  

Grande epidemia 
da SIDA: terapêutica 
de choque 
precisa-se 

Centenas de milhar de norte- 
-americanos podem morrer da Sin- 

droma da Imuno-Deficiência Adqui- 
rida (SIDA) se o Governo não ar- 
rancar com uma terapêutica de 
choque para descobrir a cura, dis- 
seram legisladores de Washington 

«Estamos no meio de uma grande 
epidemia de SIDA que já causou a 
morte a milhares de indivíduos» 
disse o médico Martin Hirsch do 
Hospital Geral, de Massachusetts 

«Antes de ter terminado, milha- 
res, talvez centenas de milhar 
podem tornar-se outras tantas vi- 

timas» 
Hirsch afirmou ante a subcomis- 

são de Saúde da Câmara dos Re- 
presentantes: «Penso que um pro- 
grama de choque, que reúna os 
melhores clínicos wirologistas e 
imunologistas da nação é necessário 
para limitar a progressão mortal 
desta doença e quanto mais de- 

pressa começar, melhor» 
Peter Arno, da Universidade da 

Califórnia disse no inquérito da 
subcomissão que se registaram 
11.352 casos de SIDA desde que a 
doença foi primeiro noticiada em 
1981 com 5.683 mortes 

Arno revelou que os casos de 
SIDA duplicaram todos os anos 
acrescentando 

«Se a tendência actual se man- 
tiver, podem esperar-se nos pró- 
ximos dois anos um número adi- 
cional de 40.000 casos» 

A maioria das vítimas da SIDA 
foram registadas entre os homos- 

sexuais, mas o médico James 

Oleske, da Unidade de Medicina de 
Nova Jersey, disse ter tratado 45 

casos envolvendo crianças que 
contrairam a doença através das 
mães, antes do nascimento 

Dessas crianças. 22 morreram 

  
  

|
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É já no próximo fim-de-semana 
que na Pista do Casarão, na Bor- 
ralha, em Águeda, se realiza 0 
Grande Prémio e. Portugal, em Mo- 
tocross, na categoria de 125 c.c.. 

No sábado as motos já «ronca- 
rão» naquela pista para gáudio dos 
amantes da modalidade que não 
desperdiçarão a oportunidade de ver 
de perto os seus ídolos, já que os 
maiores nomes do motocrossismo 
mundial estarão presente nesta 10.º 
prova do Campeonato do Mundo. 
do. 

Lista dos inscritos: 

2.º Corrado Maddii (Itá.-Cagiva): 
3.º Kees Van Der Ven (Hol.-KTM); 4.º 
Alain Lejeune (RFA-Suzuki); 5.º 
Giuseppe Andreani (Itá. -Aprilia); 6.º 
Dave Srtijbos (Hol.-Honda); 7.º Jeff 
Nilsson (Sue.-SuZki); 8.º Massimo 
Contini (Itá.-Cagiva); 9.º Pekka 
Vehkonen (Fin.-Cagiva); 10.º John 
Van Der Berk (Hol.-Yamaha); 11.º 
Jacky Martens (Bélg.-KTM); 12.º Ar- 
to Panttila (Fin.-KTM); 14.º Fernando 
Neves (Port.-Suzuki); 15.º Mário 
Kalssas (Port.-Yamaha); 16.º Franco 

Rossi (Itá.-Cagiva); 17.º Michele 
Fanton (Itá.-Yamaha);, 18.º Romano 
Mannini (Iitá.-KTM); 19.º Angelo 
Tedeschi" (Htá.-KTM); 20.º Massimo 
Manzo (itá.-T.M.); 21.º Helmut Frau- 

waliner (Aust.-Suzuki); 22.º Tomas 

Goinger (Ven.-Yamaha); 23.º Ari 
Sairansen (Sué.-Yamaha); 24.º Ro- 

land Muller (Suí.-Kawaski); 25.º 

Freedy Whrherstraten (Gré.-Ya- 
maha); 26.º Antoon Pruijmboom 
(Hol.-Honda); 27.º Alwin Van Asten 

(Hol.-Honda); 29.º Mika Kouki (Fin.- 
-Suzuki); 30.º Karl Tiainen (Fin.- 
-KTM); 32.º Fabrizio Pirovano (RSM- 

-Aprilia); 39.º Peter Kovar (Che.- 
-Kawasaki); 34.º Vladimir Fiala 
(Che.-Kawasaki); 35.º Milos Burival 

(Che.-NN); 36.º Francisco Rial (Esp.- 
-Yamaha); 37.º José Manuel Perez 

(Esp.-Cagiva); 38.º Miguel Rojo 
(Esp.-Honda); 39.º Juan Otero 
(Esp.-Cagiva), 40.º Thierry Godfroid 
(Bélg.-Kawasaki); 42.º Paul Hunt 
(G.B.-Cagiva); 44.º Dietmar Lacher 
(RFA-KTM); 45.º José Santos (Port.- 

-Suzuki); 46.º Carlos Correia (Port.- 
-Yamaha); 47.º António Oliveira 
(Port.-Yamaha); 48.º Vítor Calado 

(Port.-Aprilia); 49.º Miguel Farrajota 
(Port.-Yamaha); 50.º Gilberto Jor- 
dão (Port.-Honda); 51.º Luís Silva 
(Port.-Cagiva); 52.º Manuel Delgado 

(Port.-Yamaha); 53.º Jos Claessens 
(Lux.-Honda); 54.º Michael Kling 
(RFA-NN); 55.º Klauss-Bernd Kreutz 
(REA-NN); 56.º Harald Karius (RFA- 
-NN); 57.º Christian Bayle (RFA- 

-Kawasaki); 58.º Patrick Perrier 
(Fran.-Honda); 59.º Peter Dirkx 
(Bélg.-Honda); 60.º Gonzalez Cou- 
que (Esp.-Yamaha); 61.º Martin 
Cuadrado (Esp.-KTM); 62.º Chris 
Symons (Bélg.-Suzuki). 

  

DESPORTO 

“MOTOCROSS INTERNACIONAL EM ÁGUEDA 
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Natação do Belenenses 

Campeonato do Mundo — 125 c.c. vaiter novo impulso 

    

  

FUTEBOL 85/86 

Marítimo prepara-se em Lisboa 
O Marítimo, o primeiro clube da Il 

Divisão a conquistar na época pas- 
sada a subida ao campeonato maior 
de futebol, vai assentar arraiais no 
Continente para preparar a equipa de 
modo a evitar a descida. 

A equipa funchalense, que será 
apresentada publicamente no dia 25, 
terá as inspecções médicas no De- 
partamento Clínico do Benfica e 
trabalho de campo no Estádio Na- 
cional, no Vale do Jamor. 

No final deste mês a comítiva do 
Marítimo instala-se no Centro de 
Estágio da Cruz Quebrada, prevendo 

a realização de jogos de preparação 
com o Belenenses, Setúbal e Estoril. 

Uma passagem para o norte do 
País, com base na Póvoa de Varzim 
constitui a segunda e última parte do 
programa de preparação da equipa 
madeirense, com jogos amigáveis 
previstos com o Salgueiros e Vizela. 

Evitar a descida à Zona Sul da Il 
Divisão é o grande objectivo da 
equipa madeirense, treinada por 
Mário Nunes e apostada em reeditar 
a boa campanha realizada em relva- 
dos e pelados do torneio secundário 
ao longo da época passada. 

Para enfrentar a época, o plantel 

deverá totalizar 29 jogadores, não 
tendo ainda os responsáveis encer- 
rado as aquisições. 

Nomeadamente os dirigentes do 
Maritimo pretendem os serviços do 
nigeriano Okwj Okeke e dois por- 
tugueses cujos nomes não foram 
referidos. 

Sete ex-juniores foram promovi- 
dos à primeira categoria: Carlos 
Jorge, Venâncio, Crispim, Firmino, 
João Luís, Ruí Moniz e João Paulo, 
regressando ao, clube Norberto, 
guarda-redes das escolas do Marí- 

timo que tem jogado no Sporting da 
Madeira. 

Em termos de caras novas, o Ma- 

rítimo dispõe de Cerdeira e Roçadas 
(ex-Setúbal), Matos (ex-Barreiren- 
se), Russo (ex-Vizela), Eco e José 
Francisco (ex-Peniche), Osvaldo 

(ex-União) e o uruguaio Ademar 

Benitez. 

Mantêm-se ao serviço do Maríti- 
mo, Quim, João, Olavo, Bráulio, 
Quim Il, Arnaldo Carvalho, Emesto, 
Sylvanus, Adérito, Vitor Madeira, 
Clovis e Camacho. 

  

Redução de potência nos motores 

de Fórmula 1 
A redução de potência nos mo- 

tores para os grandes Prémios de 
Fórmula 1 deve ser imposta rapida- 
mente por questões de segurança, 
apesar da oposição de algumas 
escuderias, afirmou ontem o pre- 
sidente da FISA. 

O francês Jean-Marie Ballestre, 
presidente da Federação Internacio- 
nal do Desporto Automóvel (FISA), 

referiu que a FISA está a examinar 
possíveis soluções para alterar os 
regulamentos, após a reunião efec- 
tuada no passado mês de Qutubro. 

A inclusão de válvulas especiais, 
já utilizadas nas provas dos circuitos 
norte-americanos, para limitar a 

potência do Turbo compressor, as- 
sim como a redução da potência do 
motor de 1.500 para 1.200 centí- 
metros cúbicos, são normas que a 
FISA pensa aplicar já nas provas da 
época de 1987, em vez de 1988 
como estava previsto. 

Com carros a atingirem presen- 
temente 200 quilómetros//hora nos 
circuitos mais rápidos da Fórmula 1 
«uma decisão deve ser tomada à 
breve prazo para que novos regula- 
mentos sejam aplicados num futuro 

próximo», refere Ballestre. 
O presidente da FISA reconhece 

que algumas escuderias têm mani- 
festado oposição à alteração dos 
regulamentos: «sabemos que os 
construtores não estão contentes, 
mas então devem apresentar pro- 
postas concretas para a redução da 
potência dos motores». . 

O director de equipa da Ferrari, 
Marco Piccinini, tinha já manifestado 
a sua oposição a alterações a in- 
troduzir em 1988 nas potências dos 
bólides assim como na redução do 
consumo de combustível. 

Não existe qualquer controlo es- 
pecial nos motores de qualificação, 
que podem atingir uma potência de 
1000 cavalos contra 750 durante as 
provas, 

Ron Dennis, um dos responsáveis 
pela McLaren, que utiliza motores 

TAG/Porsche, afirmou que «toda a 
gente reconhece» que a potência dos 
motores de qualificação não pode 
ser cortada. 

Contudo, Ron Dennis é de opinião 
que «um carro que sai do túnel em 
Monte Carlo a 180 quilómetros/hora 
não é um factor positivo». 

  

Este é um motor TAG-Porsche que atinge uma potência de 

780 cavalos durante as provas 

«A redução da potência para 1200 
centímetros cúbicos pareceu-me 
uma decisão correcta na altura, 
quando foi acordada o ano passado, 
mas agora não», ainda Dennis. 

Para o responsável da McLaren, à 
potência dos carros vai ser reduzida 
na próxima época o que «vai ser 
muito duro para as diversas escu- 
derias». 

Jackie Stewart, tri-campeão mundial 
de Fórmula 1, é de opinião que exis- 

tem sete grandes construtores e 
duas pequenas companhias no fa- 

brico de motores — Renault, BMW, 
Honda, Alfa Romeo, TAG/Porsche, 
Fiat-Ferrari, Ford, Hart e Motori 
Moderni. 

Stewart calcula que só a Honda 
deve ter gasto cerca de 25 milhões 
para realizar o aperfeiçoamento no 
seu novo motor instalado nos Wil- 
“liams de Keke Rosberg e Nigel 
Mansell. 

A natação, uma das modalidades 

com grandes tradições no Belenen- 
ses nos anos vinte e trinta, vai 
ocupar de novo um lugar de des- 
taque no clube — afirmaram ontem 
dirigentes do clube na apresentação 
das maquetes das piscinas. 

Alberto Regueira, presidente da 
comissão para a reparação das pis- 
cinas, salientou o ecletismo do clube 
e reforçou que com esta obra o seu 
património fica ainda mais rico. 

Pedro Feist, da Câmara Municipal 

de Lisboa, procedeu à entrega infor- 
mal dos terrenos, que ficam situados 
junto ao estádio, e reteriu que o Bele- 
nenses deveria abrir as portas à 
população da zona. 

Assistiu também à cerimónia o 
secretário de Estado dos Desportos, 
Miranda Calha, que elogiou a obra do 
clube da Cruz de Cristo enaltecendo 
o mérito dos seus dirigentes. «O 
Belenenses é um grande clube e com 
a natação ainda vai tornar-se maior», 
disse. 

  

ATLETISMO 

Bubka quer melhorar recorde 

do salto com vara 
O atleta soviético Sergei Bubka, 

que há nove dias estabeleceu o re- 
corde mundial do salto com vara 
com 6.00 metros, afirmou ontem 
esperar melhorar a sua marca ainda 
este ano. 

Bubka, que já melhorou o recorde 

por cinco vezes, disse numa entre- 
vista que estava a intensificar a 

preparação para a final da Taça da 

Europa em Moscovo assim como 

para a final do Grande Prémio em 
Roma, em Setembro. 

  

TROFÉU INTERNACIONAL DE VELA 
O Clube de Vela de Tavira vai 

realizar de 15 a 18 de Agosto o IX 
Troféu Internacional de Vela «Cidade 
de Tavira». 

A prova, integrada no calendário 

da Federação Portuguesa de Vela, 

será disputada ao largo da ilha de 

Tavira e é aberta a todas as classes, 

incluindo prancha à vela. 

  

Campeonato Africano de Atletismo 
As atletas moçambicanas Ludo- 

vina Oliveira e Argentina Eugénio vão 
representar no seu país no Cam- 
peonato Africano de Atletismo que 
se disputa de 14 a 19 de Agosto no 

Cairo. 
Ludovina Oliveira participa no 

lançamento do disco, enquanto a 
fundista Argentina Eugénio alinhará 
nos 3000 metros. 

  

Moçambique 
val ser sede 
do badminton 
africano 
Moçambique vai ser a, sede da 

Federação Africana de Badminton no 
biénio 1986/87, anunciou ontem o 
jornal «Diário de Moçambique», 
editado na cidade da Beira. 

De acordo com o «Diário de Mo- 
cambique», Abdul Aziz, actualmente 

vice-presidente da Federação Afri- 
cana de Badminton, assumirá as 
funções da presidente da instituição 
no biénio 1986/87. 

Abdul Aziz, residente na cidade da 

Beira, é igualmente presidente da 
Federação Moçambicana de Bad- 
minton. 

O 4.º Campeonato Africano de 
Badminton, marcado para 1986, terá 

“lugar na República Popular de Mo- 
cambique. 

Em 1984, a moçambicana Indira 
Bikha conquistou o título de campeã 
africana de badminton, na Tanzânia. 

Em Outubro próximo realiza-se na 
cidade de Maputo um torneio in- 
ternacional de badminton promo- 
vido pela federação moçambicana, a 
qual já endereçou convites a países 
da África e Europa. 

Está confirmada a participação do 
Quénia, Dinamarca, Tanzânia, Hun- 
gria, União Soviética e Austria, e 

aguarda-se que também a Nigéria e a 
Zâmbia dêem como certa a sua 
presença. 
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HIPISMO 

CONCURSO 
NACIONAL 
DE SALTOS 
DA CURIA 

Vai ter lugar, nos próximos dias 
26, 27 e 28, 0 X Concurso Nacional 

de Saltos da Curia, prova organizada 
pela Junta de Turismo daquela es- 
tância termal. 

Neste momento já estão inscritos 
alguns nomes sonantes do hipismo 
português, nomeadamente, o briga- 
deiro Henrique Calado, Luis Xavier 
de Brito, Jorge Matias e Teresa 
Bourbon. 

O capitão Pimenta da Gama estava 
também inscrito, mas, devido ao 
acidente sofrido em Barcelos, não 
poderá estar presente. 

ENCONTRO 
DE JUVENTUDE 
EM ATLETISMO 

Os atletas olímpicos nortenhos 
António Leitão, Rosa Mota e Aurora 
Cunha vão ser homenageados no dia 
10 de Agosto no Porto, «..ante o 
primeiro grande encontro da juven- 
tude em atletismo — foi ontem 
anunciado. 

Promovida pela Associação de 
Expositores e Feirantes da Feira 
Popular do Porto, a prova é desti- 
nada a atletas infantis e iniciados, 
masculinos e femininos, federados 
ou não, & integra-se nas comemo- 
rações do Ano Internacional da 
Juventude. 

Os promotores do encontro pre- 
tendem que a iniciativa tenha a maior 
participação de sempre,
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e TinaBarra, vende-se. Telef. e SNACK-BAR trespassa-se. 
24447 — Aveiro. Telef. 29236 — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.000     
* CASA COM CAFÉ vende-se. 

Aceitam-se propostas. Telef, 

541553 — Eiras-Branca — 
Albergaria-a-Velha. 

e QUINTA 50.000m2, vende- 
-se. Estação Alcafache- 
-Mangualde. Telefs. 23528- 
-27408— Aveiro. eEReo 

e TERRENO vende-se Av.* 

Central — Gafanha da Na- 

zarê. Telef. 22788 — Aveiro, 

e T1 centro da cidade. Telef 

e MORADIAS vendem-se. * SNACK-BAR «ET» Centro 
Oita. Telef. 26560 — Aveiro. Telef. 26560 — Aveiro. 

    

  

ALUGAR? 

contos.-Telef. 21434 — 
Avi 

  

e ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Telef, 26560 — Aveiro. 

* LOJAS alugam-se. Telef. 
— Aveiro. 

  

* RESIDENCIAL em Estarreja, 

30 quartos. Telef, 26560 — 
21434 — Aveiro. Aveiro. 

QUER VENDER OU COMPRAR CASA? 

TROCAR DE MOBÍLIA? 

Lourenço Peixinho, n.º 96-D, 1.º-B. 

Analistas 
clínicos 

ALUGAR A CASA DE PRAIA? 
ncie no «Diário de Aveiro» através do telefone 24601. Estamos na Avenida 

têm liberdade 
de acção na CEE 

Analistas clínicos de qualquer dos 
países membros da Comunidade 
Económica Europeia passam a ter 
liberdade de acção profissional em 
toda a área do Mercado Comum, 
decidiram ontem os ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos «Dez». 

Os analistas foram a última es- 
pecialidade da Medicina a obter o 

direito de estabelecimento em toda a 
CEE. 

Os outros clínicos, enfermeiras, 
parteiras e dentistas já o tinham 

recebido. 

Uma directiva será brevemente 
emitida, estabelecendo normas 
comuns necessárias à abertura de 
um laboratório de análises, como a 

prova de graus obtidos e outros 
regulamentos. 

Os países que limitam o número 
de analistas serão autorizados a 
impedir que estrangeiros ocupem os 
laboratórios que têm menos de três 
anos. 

A Grécia, que receava particular- 
mente uma invasão de analistas 
químicos, foi autorizada a limitar o 
livre estabelecimento aos analistas 
que trabalham por contra de outrem, 
impedindo os outros de exercerem a 
sua actividade. 

Esta directiva será sujeita a re- 
visão cinco anos depois de ter en- 
trado em vigor. 

A excepção grega será sujeita a 
revisão dez anos depois. 

SENADORES DA BERMUDA PODEM 
MOSTRAR AS PERNAS 

Os senadores da Bermuda apro- 
varam uma resolução em que os fa- 
mosos calções da Ilha das Caraibas 
são considerados vestuário aceitável 
na Câmara Alta, 

«É O princípio do fim», disse o 

presidente do Senado Hugh Richar- 
dson, que se opôs à iniciativa de 

autorizar joelhos nus, informou a 

agência noticiosa das Caraíbas, 

CANA 

EMPRÉSTIMO DE 3,5 MILHÕES 
DE CONTOS PARAAT.A.P. 

A TAP está autorizada a emitir um 
empréstimo obrigacionista no mor- 
tante de 5.000 milhões de lenes, 
cerca de 3,5 milhões de contos — 
estabelece uma portaria ontem 

publicada no «Diário da República», 
com data de 19. 

O empréstimo obrigacionista terá 
a forma de «private placement» e 
será representado em títulos ao 

portador, sendo colocado junto de 

um grupo de instituições financeiras 
organizado pelo Noruma Securities 

C.º Ltd., o «lead arranger» 
A amortização do empréstimo 

será feita em 4 prestações anuais de 
10 por cento de capital, pagáveis de 
1991 a 1994, e uma prestação final, 
correspondente a 60 por cento do 
capital, pagável em 1995. 

& CAFÉ SNACK-BAR bom am- 

biente, em Sosa (Vagos). e CHRYSLER 180 vende-se 
Telef. 24447 — Aveiro. Telef. 791498 — Vagos. 

          

      

      
    

   
      

       

    

    

Desejo tornar-me assinante 

do «DIÁRIO DE AVEIRO» 
Aguardo contacto para 

  

C O ANUNCIAR 
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Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 

menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15$00 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 

envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

indicada. 
Neste case, sv O texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

4 PCLELONE sudo as 2 cauia once MOURA daS cin çãi nara Eee n a çe E 

contam apenas como uma palavra.   
  

GERAL 

Reunião 
de agricultores 
para 
regulamentação 
de vinho leve 

Representantes de nove adegas 
cooperativas da região do litoral 

oeste reuniram-se ontem na Louri- 
nhã para apreciar um diploma que 
regulamenta a criaça da zona do 
vinho leve. 

O diploma, elaborado pelo depu- 
tado e enólogo Vasco Miguel e já 
analisado pelo ministro da Agricul- 
tura, pretende que seja autorizada a 
comercialização e circulação de 
vinhos comuns ou de mesa produ- 
zidos naturalmente, com grau alco- 
ólico inferior aos valores mínimos 

legais (10 graus). E 
Esse vinho leva a designação de «vinho 

leve» é é provenente dos concelhos de 
Bombarral, Cadaval, Lourinhã, Ma- 
  

Caçador vai ter 
que fazer exame 
para ter carta 
(Cont. da 1.º pág.) 

gadores quer das normas legais 
sobre a matéria, quer dos princípios 
elementares sobre a ecologia e 
biologia das espécies cinegéticas». 

«De igual modo se tem verificado 
desconhecimento das regras sobre 
detenção, uso, porte e manejo de 
armas de caça», acrescenta-se. 

Por isso o Governo, com base 
num diploma de 1967, faz depender 
a concessão e até a manutenção da 

frae Torres Vedras. 
O diploma prevê um limite de 8,5 

graus, graduação que os produtores 
pretendem ver baixar para oito 

graus. 
Na reunião os agricultores ma- 

nifestaram-se no sentido de que seja 
prorrogado o prazo limite de registo 
como produtores de vinho leve, para 
15 de Agosto próximo em vez de 1 de 
Agosto, como inicialmente previsto: 

O volume de produção do vinho 
leve atinge cerca de 115 milhões de 
litros anuais, com um valor comer- 
cial estimado em 2,5 milhões de 
contos, fruto do trabalho de mais de 
15 mil agricultores da região do 
norte estremenho. 

carta de caçador da realização de 
exame apropriado- que consta de 
provas teóricas e práticas. 

As teóricas dizem respeito à 
biologia das espécies cinegéticas, 

legislação sobre caça, cães de caça, 
armas e munições e seu manejo e as 
práticas ao tiro e manejo de armas de 
caça 

Só passa quem responda acerta- 
damente a, pelo menos, 75 por cento 
das questões 

    

   

    

PARIS-MODA — Modelo chinês apresentando colecção 
de Pierre Cardin para Inverno.
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AVEIRO, VISEU, GUARDA E TROUXEMIL 

2,6 milhões de contos 
para estradas nas Beiras 

  

O Banco Europeu de Investimentos vai em- 
prestar a Portugal 2,6 milhões de contos (20 mi- 
lhões de ECU's) destinados a financiar a construção 
de estradas, segundo uma resolução ontem públi- 
cada no «Diário da República». 

O empréstimo, a contrair por 
Portugal junto do BEI, foi autorizado 
em Conselho de Ministros e destina- 
-se a financiar parte do projecto 
«Estradas |V» que abrange a cons- 
trução de vários troços, fomeada- 
mente, Aveiro-Albergaria, Viseu- 
“Mangualde, Celorico-Guarda e 
Raiva-Trouxemil, 

A resolução determina que o exe- 
cutor do projecto seja a Junta Au- 
tónoma de Estradas e que 0 em- 
préstimo seja pago em 20 anos com 
um período de carência de quatro. 

A taxa de juro é a que o BEI pra- 
ticar no momento de celebração do 
contrato. 

REPARAÇÃO DE 1 KM 
CUSTA 200 CONTOS 

A reparação de cada quilómetro 
de estrada custa hoje cerca de du- 
zentos contos — disse 0 Presidente 
da Junta Autónoma de Estradas 
(JAE). 

O responsável pela JAE referiu 
que «tudo aquilo que não foi feito em 

devido tempo por razões diversas vai 
custar o dobro e levar mais tempo». 

«Mesmo com a plano de emergência 
aprovado no valor de 4 milhões de 

contos temos necessidade imediata 
de triplicar o nosso orçamento para 

conseguir recuperar todas as estra- 
das degradadas do País», disse Al- 
meida Freire. 

O presidente da JAE referiu que 
«mesmo com maior cobertura or- 
camental ainda necessitamos de 
dois anos para recuperar as estradas 
dado o estado de degradação em que 
se encontram». 

«E indispensável que, em parale- 
lo, se desenvolvam estradas novas 

como são as grandes vias de tráfego 
que estamos a construir e as cha- 
madas grandes vias para a Europa, 

página 

que são as grandes transversais do 
Pais, Porto, Bragança e Vilar For- 
moso» — acrescentou. 

O presidente da JAE referiu ainda 
que as grandes transversais permi- 
tem o escoamento internacional 'de 
tráfego. 

Almeida Freire acrescentou que a 
rede de estradas secundárias está 
«seriamente» degradada e agravou- 
-Se de tal forma ao longo dos anos 
que «temos de fazer um grande es- 
forço, maior do que seria normal 
para reconstruir as estradas». 

Referindo-se às pontes interna- 
cionais, neste momento as de maior 
impacto, disse «que a futura ponte 
sobre o Minho é um projecto espa- 
nhol liderado por portugueses», 

  

Gandhi reuniu-se 
com líder sikh 

O Primeiro-Ministro indiano Rajiv 
Gandhi reuniu-se ontem em Nova 
Deli com o destacado líder sikh 
Harchand Singh Longowal numa 
nova tentativa para desbloquear a 
crise que dura há três anos no Es- 
tado indiano do Punjab. 

Um porta-voz oficial disse aos 
jornalistas que os dois líderes 
efectuaram consultas sem a pre- 
sença de conselheiros durante 30 
minutos, ontem de manhã, no ga- 

binete de Gandhi no Parlamento. 
Disse que os dois homens con- 
cordaram em reunir-se ontem outra 
vez. 

A reunião foi a primeira desde que 
as negociações entre o Governo e os 
sikhs foram interrompidas há 17 
meses. * 

E» 

O porta-voz citou tanto Gandhi 
como Longowal como tendo decla- 
rado sobre as consultas: «A reunião 
correu bem». 

O encontro foi realizado por ini- 
ciativa de Gandhi. Há duas semanas 
o dirigente indiano disse numa con- 
ferência de imprensa pensar serem 
boas as hipóteses de um regresso à 
normalidade no Punjab e elogiou 
Longowal pela sua posição. 

As consultas de ontem surgem 
quatro meses depois de Gandhi ter 
desencadeado uma série de passos 
conciliatórios no Punjab, um Estado 
de maioria sikh, predominantemente 
agrícola que tem fronteira com o 
Paquistão, prometendo dar à tarefa a 
máxima prioridade: 

    
DEVORE-E.U.A. — Summer Simmons, 29 anos, sorri para 

a foto após ter sito eleita Miss Nua Internacional. 

“640 milhões 
de liras roubadas 

de camião 

blindado 
Sete homens armados com pis- 

tolas e metralhadoras assaltaram 
ontem um camião blindado que 
transportava dinheiro e fugiram com 
640 milhões de liras em dinheiro 
(cerca de 51 mil contos), anunciou a 
polícia. 

Os assaltantes montaram um blo- 
queio numa estrada e fizeram parar o 
camião a cerca de 10 quilómetros da 
cidade de Catania, na costa leste da 
Sicília, adiantaram as autoridades. 

Os três guardas que seguiam no 

camião afirmaram à polícia que os 
assaltantes lhes apontaram as armas 

e ameaçaram atirar uma granada de 
mão caso eles não entregassem o 
dinheiro. 

Investigadores estão a interrogar 
os guardas e várias pessoas que 
estavam nas proximidades do local 

do assalto. 

Os três guardas, todos emprega- 
dos de uma empresa de segurança, 
estavam a transferir o dinheiro de 
um banco em Belpasso, 17 quiló- 
metros a noroeste de Catania, para a 
delegação do Banco Central italiano, 
naguela cidade. 

  

GREVE NA C.P. 

Zona centro 

pode ser hoje 
e amanhã 

afectada 
A Federação dos Sindicatos dos Tra- 

balhadores Ferroviários tem marcada 
uma paralisação para hoje e amanhã, 
da meia-noite às 12 horas, para os 
trabalhadores da zona centro. À 
greve marcada para amanhã abrange 
igualmente o norte. 

Aquela Federação desencadeou 

ontem uma greve de doze horas que 
afectou a circulação de comboios no 
sul e paralisou as ligações fluviais 
entre o Barreiro e Lisboa. 

As paralisações prosseguem hoje, 
das zero às 12 horas para os tra- 

balhadores das zonas centro e sul 
Ontem, a greve desencadeada a 

partir da meia-noite foi marcada para 

as zonas norte e sul, mas segundo 

uma fonte da CP no Norte a circu- 
lação de composições foi normali- 
zada. 

À greve na CP faz parte de um 
conjunto de paralisações desenca- 
deadas na empresa desde segunda- 

-feira, por falta de acordo com o 

Conselho de Gerência sobre as car- 
reiras e os enquadramentos profis- 
sionais, 

  

  

  
  

PELO MUNDO 
O SPEAKER'S CORNER 

VAI SER PROTEGIDO 

A polícia londrina vai proteger os orado- 
res do «Speaker's Corner» de pessoas que de- 
liberadamente tentem impedir a realização de 
intervenções — foi-ontem anunciado no Par- 
lamento britânico. 

O procurador geral Sir Michael Havers 
disse no Parlamento que a polícia recebeu or- 
dens para fazer cumprir a regulamentação do 
Hyde Park no que diz respeito ao direito de 
intervenção no Speaker's Corner quando 
ocorrerem tentativas de fazer calar os ora- 
dores, o que tem acontecido com desusada 
frequência nos últimos tempos. 

«Piadas e dizeres dirigidos aos oradores 
fazemparte da tradição local, mas quando pro- 
vêm de um grupo de pessoas organizadas 
para impedir a livre expressão. têm que ser 
combatidas e não podem ser toleradas» — 
disse Havers. E 

O Speaker's Corner situado na extremi- 
dade de uma das maiores áreas verdes de 
Londres, o Hyde Park, é considerado um sim- 
bolo da solidez das instituições democráticas 
britânicas. 

Em qualquer ocasião qualquer pessoa 
pode subir para cima de um banco ou um 
simples caixote vara falar aos presentes so- 
bre qualquer assunto, da política a religião 
passando pela cultura e o desporto, desde 

que não seja ofendida a honra da família 
real britânica. 

Um dos tradicionais polícias de Londres 
— os Bobby — está sempre presente no 
local para garantir que os oradores possam 
falar e que a le; não seja desrespeitada. 

EMBAIXADOR ASSASSINADO 
— ESPANHÓIS DETIDOS 

A polícia Zimbabweana deteve dois es- 
panhóis que jantaram com o embaixador da 
Espanha em Harare na véspera d o dia em 
que foi assassinado, informou ontem a rá- 
dio nacional de Espanha. 

A emissora, citando funcionários da em- 
baixada espanhola na capital do Zimbabwe, 
disse que a polícia estava a interrogar Pedro 
Martin Cubelles e Jesus Martinez Figarda' 
sobre q assassínio do embaixador José Luís 
Blanco Briones, que foi espancado até à 
morte segunda-feira nos arredores de Ha- 
rare. 

Cubelles e Figarda, dois engenheiros que 
trabalham para a empresa Aeronáutica Esta- 
tal Espanhola Casa, jantanam com Briones na 
noite anterior ao dia em que foi encontrado 
morto. E 

Funcionários da embaixada indicaram 
que a polícia julga que os dois engenheiros 
foram as últimas pessoas a verem Briones 
vivo. Cubelles e Figarda vão comparecer em 
tribunal quarta-feira. 

A rádio nacional de Espanha noticiou 
também que o director-geral para a África do 
Ministério espanhol dos Negócios Estrangei- 
ros, Manuel Sassot, partiu para Harare para 
investigar o assassínio. 

AUTARCA DE DIREITA MORTO 
EM SÃO SALVADOR 

Três homens armados atacaram e mata- 
ram segunda-feira um dirigente provincial sal- 
vadorenho enquanto guiava o seu carro em 
São Salvador — informou a polícia. 

Miguel Angel Merino, 41 anos, Presiden- 
te da Câmara de Estanzuelas, a 78 quilóme- 
tros a leste da capital, viajava acompanhado 
de guarda-costas quando se deu o ataque. 

Os atacantes conseguiram escapar an- 
“tes que os guarda costas tivessem tido tem- 
Po para reagir. 

  

   
  E 

DIÁRIO DE AVEIRO     
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